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Bem o prevíamos: Os sequazes do Vaticano venceram íoíalmeníe na Consíiíniníe. Todas as ordens ema- 
nadas do governo papalino foram Iníroduzídas na Consíiíuiçâo. Só falia o papa armar a sua íenda no 
Caleíe. Disponham-se para a Inia decidida os anficlericais, os homens livres do Brasil, se não quiserem 
^■■■^■■■i^^"" ser estrangulados pelos tentáculos do polvo ultramontano. ■■■ ■ i ■■, ■HHI,,,,, 
«ím»«»««-»««m»»»{jm»»»«»:{í^^^^^^   

Uma constituinte em beneficio 
•••••"• do clero romano 

AS EMENDAS RELIGIOSAS. —  UM APELO AOS 

AMIGOS DE "A LANTERNA" 

Og famosos regeneradores dos nossos costumes políticos, se rios 
6 permitido atribuir esse qualificativo a quem veiu da) republica veiha 
contaminado pelo virus da politicagem profissional, ao em vez de 
cumprirem suas promessas para com o povo cujos aplausos colhe- 
ram na sua marcha triunfal ao pincaros do mandonismo, já não se 
preocupam com a vil canalha cá de baixo e s6 pensam no melhor 
meio de se manterem nas respetivas posições de senhores absolutos 
deste vastíssimo território, para o que contam com o apoio do cléro, 
mercê dos favores que lhe concederam na feitura da nova consti- 
tuição  éo  pafs. 

Estes senhores não se pejaram de retratar-se dos antigos com- 
promissos liberais com que embairam a bôai fê de 40 milhões de 
brasileiros e, que nos conste, também não se ruborisaram por serem 
vistos fraternalmente abraçados á padralhada a quem fizeram con- 
cessões que não s6 aiberram do espirito revolucionário e republicano, 
como constituem a suprema vergonha de um país que apregoa e se 
ufana do seu progresso e da sua civilisação. 

A revolução, já hoje com R minúsculo, caminhou em marcha 
a ré para além de 40 anos, destruindo, nai sua passagem, todas as 
conquistas liberais consagradas na Carta de 91, conquistas tanto 
mais preciosas e respeitáveis, quanto é certo que, de aicõrdo com 
os mais lídimos princípios republicanos, não tinham nenhuma rela- 
ção de dependência com qualquer credo religioso e não consagra- 
vam a monstruosidade de se reconhecer em certos sacramentos da 
igrejal efeitos civis, como sucede agora com o casamento relgiioso. 

Se é certo que a igreja sempre se rebelou contra a instituição 
do casamento civil, qualificando«o de pura mancebia, se os nossos 
estadistas de entremês sempre sofreram o vexame de verem des- 
respeitadas as leis vigentes sem o menor vislumbre de reação contra 
o cléro que   assim   se revoltava contra a nossa legislação, porque 
gr»ves   motivAS   os   atilais'   díí»f*?nínr«»c   An    ^ntit^r ^r&cnnhf^ré^nt   i.f#»;#rto 
civis em todo o extravagante cerimonial do matrimônio católico? 

Mas continuemos a estudar as atitudes dos felizardos SENHO- 
RES deste imenso Brasil desde os primeiros meses da revolução. 

Naquele tempo o governo provisório conferiu o direito do voto 
ás mulheres, direito esse contra o qual tenazmente nos insurgimos 
por constituir a mulher o grande contingente explor^vel sobre que 
se exerce a influencia padresca, não só pelas prédicas, como tam- 
bém, e sobretudo, pelo confessionário. 

Fácil era de se prever então que com tal elemento e com tal 
arma, a causa clericaü estava virtualmente vencida para guindar á 
constituinte representantes seus, suficientemente intolerantes e retró- 
grados, para imporem os seus pontos de vista nos trabalhos da 
constitucionalisação do país. 

Assim é que vingaram em toda a linha as emendas religiosas, 
verdadeiras monstruosidades, se considerarmos que os movimentos 
armados são geralmente levados a efeito para sacudir o jugo da 
tirania e não para implánta-lo. 

E tanto ê assim que antes mesmo de votada a futura carta 
constitucional, já se verificaram os primeiros sintomas da intole- 
rância cierical, conforme se infere,de uma noticia inserta em "Correio 
Mineiro", de 3 de Maio deste ano, na qual se relata o fato gravís- 
simo d^um filho de operário protestante ser barbaramente agre- 
dido em plena aula por um seu colega, sem que a professora tivesse 
o menor gesto para impedir aquela brutalidade ou para castigar o 
pequeno agressor, como era de seu estrito dever. Ao contrario, ao' 
receber a reclamação do pai da criança espancada, apressou-se em 
atendê-la de um modo bastante significativo que bem demonstra 
qual a mentalidade por que se regerão, de ora avante, os educa- 
dores públicos a serviço da ctericanalha: eliminou o pequeno heré- 
tico do quaidro dos alunos!... 

Que tal lhes parece como prólogo das futuras dissenssões que 
fatalmente hão de cindir o povo brasileiro por motivos de crenças 
religiosas ? 

Será que não nos bastam, como impecilhos do congraçamento 
^eral do país, as profundas divergência» regionaiistais? é preciso ain- 
fl^, para maior gravame dessa situação, que lhes ajuntemos a ques- 

tão   religiosa? 
Mas continuemos. A futura cdrta consagra em seu inicio o nome 

de deus, entidade abstrata que tanto mais a teologia procura defi' 
nir e individualisar, mais a baralha e confunde em suas disparatadas 
concepções apresentado-a deturpada, com todos os vicios e paixões 
humanas e, mesmo, em estado constante de pecado mortaíl de Ira, 
se devemos ter como certas as definições do catecismo quanto aos 
pecados que levam direitinho para o inferno. 

A emenda relativa ao instituto do divorcio a vinculo teve » 
mesma sorte das outras com a agravante, como já dissemos, de «e 
reconhecer ainda no casamento religioso validade paral os efeitos ei» 
vis. E' uns verdadeiro absurdo... mas a revolução brasileira marcha, 
triunfante,  para a idade  média!... 

De modo que nos casamentos infelizes em que os esposos, por 
moléstia grave, por erro de pessoa, por adultério, por sevicias, por 
abandono do lar, s6 podem recorrer á separação de corpos sem a 
menor esperança de aspirarem a futuros enlaces que lhes poderiam 
proporcionar uma felicidade que não lograram na primeira, a não 
ser que se unam em mancebia e se sujeitem, portanto, a todos os 
vituperios com que a sociedade fulmina tais uniões. E essa situação 
é tanto mais grave, quanto é certo que a mulher é a que mais paga 
o tributo da maledicencia pAblica, sem nunca poder solver o seu 
debito por um consórcio legal. E tudo isto em nome de umiií mo- 
ral que, para impôr-se, não vacila em crear situações de verdadeira 
imoralidade para esposos que se odeiam e se repetem. Mas na socie- 
dade hodierna o que importa são as aparências, os vernizes, as fal- 
sas etiquetas sob as quais escorre o pús das mais asquerosas chagas. 

Ora, se por tudo quanto vemos nesta malfadada revolução de 
mentird e de retrocesso devemos concluir pelo ludibrio geral a que 
nos induziram os falsos regeneradoers dos nossos costumes, não 
sofre dúvida que agora, mais do que nunca, se impõe uma cam» 
panha pertinaz e vigorosa contra todos os elementos reacionários 
— políticos e padres que nos manietairam ao Vaticano. 

E' preciso, pois, que conjuguemos os nossos melhores esforços 
e todas as nossas energias para o bom combate, pelas colunas deste 
jornal livre, contra o temeroso polvo romano que, com a aquiescên- 
cia dos poderosos do dia, já estende os seus tentáculos nos esta- 
belecimentos de ensino para fanatizar a mocidade com as mais e.V' 
travaganíes doutrinas e entre as classes armaldas para estar sempre 
ao par de quaisquer movimentos. 

Cerremos fileiras junto de "A LANTERNA", ajudemo-la ma= 
terial e moralmente na sua campanha contra o cléro e os sibaritas 
do poder e teremos cumprido a mais nobre das missões — qual a 
de propugnar pelo advento da verdade contra a eterna mentira dos 
tiranos de pen^ho « de tonsura. 

L.  ROOERIO 

• Vencemos na Constituinte.   Não basta: iniciemos agora a cruzada 
contra os anticlericais'' 

A vitoria do Vaticano oo Brasil 
Dirisrindo-se aos hisnoa. do Bv»«íí. « m-t-Aatl íI«|.~.J-;S- i —, » 

ma a vitória dos mandatanos do Vaticano na Constituinte. Eis o que diz 
o principe da corte do governo de Roma: 

"Exmo. Sr. Bispo — Com vitória ensino religioso hoje completou 
Deus graça vermos realisadas todas reivindicações Liga Católica. Te-Deum 
Salve Regina. — Cardeal Leme." 

Mais claro não se pôde ser: venceram^ na Constituinte todas as 
reivindicações da Liga Católica! 

Que esperam para agir os homens de consciências emancipadas do 
Brasil? 

►♦♦♦♦♦^•-«-♦«^'"^^«"^♦♦♦«"♦-♦♦«"í 

O polvo do Vaticano está 
tentando envolver em seus 

tentáculos o Exercito 
Nacional 

Missa em um quartel, de onde 

saiu uma procissão 

Ainda se forgicavam, na Consti- 
tuinte as tais regalias constitucionais 
que escravisam o Brasil MO governo do 
paipa, e já a clericanalha dava largas 
ás suas manifestações características 
de senhores absohitos desta feitoria 
do  Vaticano. 

A peçonha cierical já anda por aí 
afora a envenenatr as pobres crian- 
ças. 

Começa-se também a intervenção 
ostensiva dos agentes do Vaticano 
junto ás forças do Exercito « nos 
quartéis. 

A prova temo-la nesta noticia, que 
nos conta o que se passou em S. 
João d'EI-Rei, Minais: 

"Revestiram-se de inusitada pom- 
pa 08 festejos com que foi comemo- 
rada, dia 24, ai páscoa dos Militares 
em S. João. 

Foi um acontecimento de vulto, ao 
qual a gua'rnição do ll.o R. I. soube 
emprestar toda solenidade e todo o 
brilhantismo. 

No próprio quartel, foi celebrada 
missa, na qual comungaram centenas 
de  militares. 

A'8 7 horas da manhã, foi cele- 
brada, na porta do quartel, uma missa 
solene. 

A's 17 horas, teve lugar a impo- 
nente procissão de Santa Joana Darc, 
que, saindo do quartel do Regimento, 
percorreu as principais ruas da ci- 
dade." 

E aí temos o Exercito Nacional á 
nfercê das manifestações de poderio 
do governo estrangeiro que tem sua 
sede em Roma. 

Revoltante ato úe intolerância religiosa 
Numa escofa d« Belo Horizonte, um   aluno   é   maltratado  e   ex- 

pulso  por  ser {Sho de   protestantes 

Sob o titulo ONDE ESTA' A LI- 
BERDADE DE PENSAM.ENTO? 
transcrevemos com a devida venia, 
do jornal católico "Correio Minei- 
ro", de Belo Horizonte, de 3 de maio 
pp., a seguinte noticia: "Em nossa 
redação esteve ontem o sr. Manuel 
Gomes, operário português, que re- 
side no Brasil ha longos anos e que 
nos  relatou  o  ocorrido." 

OS  ANTECEDENTES 

"Manuel Gonçalves transferiu-se 
do Estado de Goiás para esta capi- 
tal (Belo Horizonte) ha poucos me- 
ses e aqui chegando foi morar para 
os lados de Vila Concórdia, em cujo 
grupo escolar matriculou o seu filho 
José Gomes, menor de 12 anos que 
cur.sava  o 2.  ano primário. 

ESTIGMATIZADO 

Essa criança que é um menino 
franzino e retraído, chegando ao gru- 
po, foi logo estigmatizado por alguns 
meninos, pelo fato de sua família ser 
crente  evangélica. 

Não houve razão para que o espí- 
rito de fraternidade que sempre rei- 
nou entre as crianças, tivesse aí, nes- 
se caso, uma solução de continuida- 
de, agitado pela questão religiosa 
criado ultimamente até no seio das 
escolas. 

O que é certo é que os outros o 
tratavam com rancor e a professora 
nunca se lembrou uma aula de edu- 
cação cívica para mostrar a essas 
crianças que diferença de crenç» não 
é  motivo  para  iriiraizadet. 

ESPANCADO 

Quarta-feira ultima, em plena aula, 
depois de uma série de invetivas em 
torno de sua crença, o menino José 
Gomes acabou sendo agredido pelo seu 
colega. Milton, que é um rapaz de 15 
anos  (■  muito  desenvolvido. 

UMA   ATITUDE  INEXPLIÇVEL 

E o mais inexplicável é que a pro- 
fessora Maria de Lourdes voltou a.s 
costas displicentemente, não tomando 
a menor atitude para impor % disci- 
plina  na  sua  classe. 

O menor foi esbofeteado aos gri- 
tos, até que o outro .se resolvesse a 
deixa-lo em paz. 

UM PROTESTO DO PROQENITOR 
DA  VÍTIMA 

Diante disso, o sr. Manuel Gomes, 
ferido no seu sentimento de pai, pro- 
curou a diertora do grupo e protes- 
tou contra essa irregularidade. 

A professora do menino em respos- 
ta ao protesto desse operário só fez 
isto: -^ Eliminou o alpno da sua aula. 

Essa é a narráitva que nos fez o 
operário cm questão, que apela para 
quantos o conhecem para endossar a 
sua palavra. 

O caso merece providencias enér- 
gicas porque, além de denotar um 
desleixo pela disciplina naquela esco- 
la, revela sentimentos de intolerância 
que todos os que tem fé em qualquer 
religião  combatem". 

Ta! é a noticia estampada pelo 
"Correio Mineiro" relatando as pri- 
meiras manifestações da intolerância 
padresca,.nas escolas públicas do país. 

ASSOCIAÇÃO    CAMPINEIRA 
DE IMPRENSA 

Esta associação elegeu « empossou, 
em 20 do mês passado, a sua nova 
diretoria. 

Comemorando o aniversairo de sua 
fundação, realizou, em 10 do mesmo 
mês, uma sessão de homenagem á 
memória de Benedito Otávio, jonar- 
lista e poeta, cujo retrato foi inau- 
gurado na sede social. 

Gratos  ao  convite  que  nos  foi en 
viado para assistirmos  a essa sessão. 

?||A»<£| fl^f*A1  O padre jesuíta português  Serafim Leite,  recentemente chegado a 
esta Capital, em sua conferência de sábado ultimo, fazendo uma re- 

ferencia ao Brasil, interrompendo a oração, disse: — "Peço desculpa por ter feito referen- 
cia a. este nome!". Tartufo! Membro que c de uma instituição que se diz católica (universal) 
vem aqui, num gesto de sórdida bajulação, acirrar o espirito rtgionalista! Paulistas: 
<á«se jssuita intrometido está reclamando uma  "botada"! 

Seimões ão ar livre 
o preço do céu 

O cardeal D. Sebastião Leme dirigiu 
uma carta á progenitora do Dr. Os- 
valdo Aranha, congratulando-se pela pas- 
sagem das emendas religiosas e agrade- 
cendo os inestimáveis] serviços presta- 
dos nessa campanha pela venerayida se- 
nhora. Essa carta é um documento da 
política e dos processos clericais para a 
consecuscão dos seus privilégios. Toda a 
ação é feita por detrás das cortinas, 
pondo em movimento as cordas do sen- 
timentn t do terror supersticioso' em 
seu proveito. 

E' profundamente doloroso ver-se uma 
senhora digna de todos os respeitos, que 
certamente conta um coração delicado 
e horiáoso, como é geralmente o cora- 
ção das nossas patrícias, submeter-se, 
por absoluto desconhecimento das tri- 
cas clericais, á ambição de mando e de 
ouro daí hordas de exploradores que 
são os padres. Acreditamos que essa 
senhora tenha servido ao clero num lou- 
vável desejo de acertar. Mas... 

Ela, acreditando na palavra melosa do 
confessionário, conquistou o céu. Um 
dia, quando fechar os olho.-\ para o mun- 
do — que o destino aiiida a conserve 
entre nós por muitos anos, para verifi- 
car o engano de que foi vitima — será 
recebida pelos serafins com deliciosos 
cânticos e irá passar a Eternidade ao 
lado Direito de Deus Padre, todo po- 
deroso. Nesse dia, que desejamos seja 
muito remoto, talves lhe cheguem aos 
ouvidos os ais de sofrimento causados 
na terra pelos homens de batista a cuja 
voracidade ela foi levada a siervir. 

m^ j.^—^...t^ ^^..^ . * t— j-.- — 
rjs a setta negra que'- ViVe uú obscuran- . 
tismo do -povo, da exploração da inge- 
nuidade humana, que está sempre ao 
lado dos fortes contra os fracos, que 
abençoa as metralhadoras e as espadas 
e que é ainda hoje o principal animador 
de todas as guerras. Essa senhora deu 
dentes aos perseguidores da idéia cienti- 
fica ou filosófica, aof homens que den- 
tro em. pouco se assenhorearão do Bra- 
sil, em proveito do imperialismo de uma 
nação estrangeira — o Vaticano. E que 
talvez, venham a varrer o nosso solo a 
fogo e sangue. 

Emfim, o ceu a tal preço, não deve 
ser uma coisa desejável. 

JEAN DE BOLES 

UM CARDEAL VAIADO 
Apareceu nos diários o seguinte te- 

legrama que demonstra a repulsa do 
povo conciênte aos magnatas de ton- 
sura: 

"Paris, S (Havas) — O cardeal 
Verdier, arcebispo de Paris, foi alvo 
de uma manifestação de hostilidade 
por parte de elementos extremistas, 
ao chegar a Auberviliens, para assis- 
tir a uma festa religiosa. Os mani- 
festantes gritavam ensurdecedora- 
mente  e  cantavam  a  Internacional." 

UM PROTESTO CONTRA A 
AÇÃO CLERICAL NA 

CONSTITUINTE 
"Perante excelente órgão defensor 

patrimônio moral Brasil expresso meu 
protesto solidariedade aos hivictos 
representantes nação que combatem 
na constituinte maior sobranceria 
perversa tentativa oficializar religião 
católica contra aspiração geral nacio- 
nalidade. — Pedro Mendes Brasil." 

Çatecisnío Hereie- 
Ofide impera o clero, onde a igrejtt 

espraia com mais intensidade o male- 
ficio da sua truculência e da sua men- 
tira, mais ainda se acentua a prosti- 
tuição e a escravidão da mulher. 

if        Üf        * 

o sacerdote vive pelos pecados, tem 
necessidade de que se peque, como a 
justiça vive pelos criminosos, porque 
tem necessidade que haja crimes... 

* *   * 

Em todo o tempo a lógica do sacer- 
dote foi tornar o homem desgraçado. 

* *   * 
No clericalismo o homem- " não deve 

sair de si..." O homem deve sofrer... 
* *   * 

"A época em que uma crise religio.ta 
se apodera de um povo, é sempre mar- 
cada por uma epidemia de doenças ner- 
vosas". E.xcmplo^ Santa Teresinha de 
Jesus, a histérica; .'Santa de Coqueiros, 
a macumbeira; a chagada de Cam- 
pinas, o "coíito do vigário" do bispo 
dessa  cidade... 

* *   * 
O clericalismo foi, até ao prefente, a 

maior desgraça da humanidade. 

J.  CARLOS BÕSCOLO. 
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LANTERNA MÁGICA 
As exibições  carnavalescas dos 

papa-hostias 

As cerimonias do culto externo da 
santa madrasta igreja católica apos- 
tólica romana devem ser proibidas, 
em bem da liberdade dos demais ci- 
dadãos e em beneficio do publico, 
cuja condução para os bairros afas- 
tados da cidade fica grandemente pre- 
judicada com a alteração brusca dos 
itinerários e dos pontos de estaciona- 
mento dos veículos nela empregados. 

Esses espectaculos já não se coadu- 
nam com a densidade da nossa po- 
pulação, onde existem milhares e nii- 
Ihares de pessoas de crenças diver- 
sas, nem com o intenso movimento 
de trafego do nosso centro urbano, 
sem falar, o que é mais grave, em 
que essas exibições carnavalescas 
provocam todos os anos cenas desa- 
gradáveis de fanatismo é de intole- 
rância por parte dos capangas a sol- 
do dos padres. 

Na ultima procissão de corpus cris- 
ti, por exemplo, em frente ao hotel 
Britania, á avenida S. João, um cava- 
lheiro foi violentamente agredido por 
um preto, pelo fato de não desco- 
brir-se á passagem do aludido pres- 
tito. A cena deprimente e atentató- 
ria da liberdade alheia, não ecoou 
nas colunas dos nossos grandes diá- 
rios de publicidade et pour cause... 
Todavia, o fato é que esse cavalhei- 
ro, cujo nome não conseguimos obter, 
mas que nos informaram ser advo- 
gado, foi covardemente agredido pe- 
la turba multa e teria, talvez_, pago 
com a vida a sua suposta irreverên- 
cia, se não fossem prontamente fe- 
chadas as portas daquele hotel. Ora, 
aí temos o caso grave e excepcional 
de um cidadão ser violentamente 
compelido a tirar o chapéu á passa- 
gem de uma procissão católica, quan- 
do é certo que as ruas e praças per- 
tencem ao povo que paga impostos. 
Se esse cidadão entrasse ostensiva- 
mente em um templo católico de cha- 
péu na cabeça, seria um provocador 
e como tal digno de censura. Mas a 
rua não pôde ser teatro de práticas 
religiosas, nem de demonstrações ri- 
dículas de fanatismo e de provoca- 
ções contra pacatos cidadãos que não 
adotam as idéias e princípios da cra- 
veira católica. 

A!ém disso, ha ainda a considerar 
o gravíssimo inconveniente da desor- 

ganisação completa de todo o servi- 
ço de trafego urbano, ficando os po- 
bres mortais horas e horas a espera de 
um ônibus e de um bonde, que nunca 
chegam, porque houve ordem de mu- 
dança de itinerário e de estaciona- 
mento, sem nenhum aviso prévio ao 
publico. 

Os nossos mais destacados órgãos 
de publicidade não vacilaram em di- 
zer que a procissão foi um belíssimo 
espectaculo de profissão de fé cató- 
lica. 

Ora, quem diz fé, diz, ipso facto, 
ignorância. Confere com o que diz o 
inconfundível Rui Barbosa â pag. 319 
de "O papa e o concilio". 

Um lucrativo negocio padrecal 

Durante o mês de abril deste ano, 
os bons padres camilianos acantona- 
dos no saudável bairro de Vila Pom- 
peia, promoveram umas tantas festi- 
vidades religiosas e profanas em be- 
neficio da  sua igreja. 

Diante do êxito obtido pelos cons- 
picuos reverendos, os festejos que de- 
veriam terminar no ultimo domingo 
daquele mês, foram prorogados até 
melados de maio, sempre com_ o mais 
franco sucesso pecuniário. 

Terminadas as solenidades e balan- 
ceada a receita com a despesa, veri- 
ficou-se, naturalmente, um bom sal- 
do a favor daquela. Nesta nossa su- 
posição não ha nenhum exagero, se 
considerarmos que os ilustres reve- 
rendos de Vila Pompeia, ao em vez 
de iniciarem para logo as obras de 
conclusão do seu lucrativo negocio, 
conforme tinham prometido, e como 
tudo fazia supor, preferiram empre- 
gar a importância redonda de 20:000? 
na aquisição de um terreno á rua 
Barão  do  Bananal,  naquele  bairro. 

A igreja de Vila Pompeia, como de 
resto muitas outras desta capital, 
continuarão ainda por longos anos 
inacabadas para que os bons e astu- 
tos padres tenham sempre \}m pre- 
texto á mão para novas e piedosas 
explorações das pobres e miseras ove- 
lhas que, pondo os olhos em alvo 
para o paraíso, abrem a bolsa para 
os refinados gosadores deste triste e 
misero vale de lagrimas. 

ORLANDO 

LIGA ANTICLERICAL   DE CAMPINAS 

Liga Antlclerical de Santos 
em actividade 

los, á rua Braz Cubas a." 344, reah- 
zou-se na noite de quinta-feira, 7 do 
corrente, mais uma conferência da 
Liga Anticlerícal que foi muito con- 
corrida. Basta dizer que o salão, que 
é bastante espaçoso, ficou de tal mo- 
do repleto, que nem mesmo em pé 
se conseguia um só lugar. A' hora 
aprazada, 20,30, foi aberta a sessão 
pelo companheiro Bastos, o qual sa- 
lientou a necessidade de se arregi- 
mentar as forças antíclericais, pois 
que hoje mais que nunca, a luta se 
tornava necessária, visto que não era 
licito esperar de braços cruzados, re- 
sígnadamente, a "-Constituição de 
Muletas" que os católicos impingiram 
ao Brasil. Salientou que aos santistas 
não cabia ficar impassíveis, quando, 
sendo expulsos os jesuítas dos de- 
mais paiscs, encontram no Brasil 
o mais franco acolhimento, re- 
velando-se em compensação ingratos 
aos   brasileiros,    pois    que    erh   paga 

''A  Lanterna 
Mirasol 

enn' 

A padrecada, por aqui, anda de 
orelhas levantadas  contra  os 

antíclericais e socialistas 

Reabriu-se, ha pouco, nesta loca- 
lidade, a associação operaria de Mi- 
rasol, que foi um acontecimento di- 
gno de registo. Um dos seus pri- 
meiros atos foi a comemoração do 
l." de Maio, com uma sessão solene, 
em que falaram vários companheiros, 
entre eles alguns professores da Es- 
cola Normal. Todos falaram sobre fi 
data, mas todos fizeram sentir a ação 
nefasta do clero, concitando os pre- 
sentet á luta contra essa praga ne- 
gra. 

A assistência foi enorme, tendo fa- 
lado também a filha e uma sobrinha 
de um companheiro, que criticaram 
a ação do clero e falaram sobre te- 
mas   do   socialismo. 

Causou surpresa o fato de uma me- 
nina de 10 anos ter falado também, 
nesse dia, sobre a ação perniciosa do 
clero, bem como uma nossa com- 
panheirinha ter recitado uma poesia 
de caráter social, que foi muito 
aplaudida. 

Com estas manifestações de con- 
ciência, os carolas daqui andam as- 
sombrados. 

Dias antes desta festa fez-se uma 
palestra na sede da associação. Nessa 
mesma noite um padréca foi comu- 
nicar ao guarda rondante que tivesse 
muita cautela, porque os socialistas 
de Mirasól iam pôr uma bomba na 
igreja. Êle pretendia, com isso, fazer 
o que fizeram em Campinas com a 
Liga Anticlerícal. Essa gente anda 
sempre  com  trapalhadas! 

No dia 13 de Maio organizou-se 
uma caravana de operários de Mira- 
sól e, acompanhados por uma banda 
de musica, foram assistir á inaugu- 
ração do prédio próprio do Sindica- 
to dos Trabalhadores de Vila Neves, 
para cuja edificação muito concorreu 
a bôa vontade dos companheiros que 
ali muito teem trabalhado pela causa. 

Por  hoje   é   só. 
Lanterneiro de Mirasól 

em vez do clássico amai-vos uns aos 
outros. E que a independência com 
tanto empenho conquistada pelos An- 
dradas, estava sendo perdida pelo es- 
forço impatriotico dos atuais consti- 
tuintes, presididos (oh ironia!) por 
um neto desses mesmos que tanto 
trabalharam por ela. Não se assustas- 
sem porém os brasileiros. Os sacerdo- 
tes, á semelhança de algumas espé- 
cies de animais inferiores que se 
conglomeram ao sentir perigo iminen- 
te para morrer juntos, tam.bem se 
juntavam no Brasil, até ao dia em 
que o povo, farto de os aturar, numa 
arrancada de conciênte bravura fa- 
çam com eles uma  "botada" ! 

A seguir passou a palavra ao ora- 
dor oficial, sr. A. Domingo? Maia, 
acadêmico de medicina, o qual, num 
substancioso estudo, historioy a ori- 
gem do culto católico, do seu ritual, 
e as contradições entre a doutrina- 
ção e a pratica das virtudes pregadas 
pOr esses homens que dizendo-se in- 
termediários de um deus todo pode- 
roso, tiveram necessidade de criar ou- 
tra entidade igualmente todo podero- 
sa — o diabo. Não sabia como os pa- 
pas, humildes continuadores de Cristo 
— que andava andrajoso, mal comi- 
do, c pregando a fraternidade entre 
os homens, — podiam morrer dei- 
xando heranças de 2 milhões de con- 
tos, quantia superior á circulação fí- 
duciaria do Brasil. E pergunta. Como 
foi arranjado tanto dinheiro? Traba- 
lhando? Repartindo com os pobres? 
Não! Simplesmente explorando, em 
nome de deus, os incautos de todo o 
mundo. 

Lastimamos não poder apanhar to- 
dos os judiciosos e oportunos con- 
ceitos do orador, o qual, como estu- 
dante que é de medicina, já escal- 
pela* como mestre a decomposta e 
nauseabunda figura padrecal. 

A seguir foi dada a palavra ao com- 
panheiro Silva, ao companheiro B. 
de Almeida e ainda ao companheiro 
Benigno, os quais foram muito aplau- 
didos, pelo brilho, concisão, e entu- 
siasmo de suas palavras. O compa- 
nheiro Bastos encerrou a sessão con- 
gratu!ando-se com os presentes, e en- 
careceu a necessidade de serem pro- 
movidas mais algumas conferências 
públicas para manter cada vez mais 
acesa   a  luta  anticlerícal. 

Nota curiosa: Uma senhora inte- 
gralista pretendeu discordar dos ora- 
dores, talvez para provocar atritos. .'V 
assistência, porém, não lhe prestou 
atenção nem lhe faltou com o res- 
peito, ficando a tal senhora em po- 
sição ridícula. 

Do correspondente 
Santos, 10/6/934. 

BILHETES E RECADOS 
Sr. Mario Santos Ruivo — Pedimos- 

Ihe escrever-nos com urgência for- 
necendo-nos todas as informações 

relativas ao trabalho em S. João da 
Bôa Vista. 

Jotha   Monteiro   —   Campinos   — 
Recebemos os selos. Publicaremos. 
Infelizmente é assim mesmo; é con- 
tra isso que "A Lanterna" se vem 
batendo. j 

MAIS UMA SESSÃO DE PROPAGANDA 

Os companheiros da Liga Anticlerícal de Campinas con- 
tinuam a demonstrar que estão verdadeiramente identifi- 
cados com a obra para que foi fundada aquela associação 
de livres pensadores. 

A sua atividade se desdobra de uma fôrma tal que esse 
esforço lhes tem grangeado as melhores simpatias e admi- 
ração por parte de todos os que presam a liberdade de 
conciência. 

No próximo dia 16 haverá na sede da Liga Anticlerícal 
de Campinas, á rua Regente Feijó, 1043, mais uma sessão 
de propaganda, para a qual foi convidada uma ceiravana de 
antíclericais desta Capital, entre os quais dois oradores que 
falarão sobre assuntos do momento. 

ENTRADA FRANCA. 

o 
o 

^i 
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Espelho Chinês 
"Não deve saber a mão 
direita o que deu a mão 
esquerda"... 

Meu visinho, Chico de tal, um ca- 
boclo legitimo, (mas sem o "pedegrê" 
do sr. Rubens do Amaral) um sim- 
ples caboclo com calos nas mSos e 
nas plantas dos pés, de tanto andar 
e trabalhar, teve ha pouco um sério 
abalo em sua pachorrenta crença de 
bom católico. Nasceu-lhe, vai para 
dois meses, um fílhinho. Sem grande 
robustez, como filho. da roça, mas 
bem vivo e experto. 

Como o seu ranchinho fica a vá- 
rios quilômetros da vila, e como pas- 
sa os dias amarrado ao trabalho da 
roça, não poude batisar o menino 
senão quando o sentiu doente, com 
alguma gravidade. 

O Chico não hesitou mais : sem ba- 
tismo, dizia êle, só os cachorros mor- 
rem. 

Comeu légua e meia, batendo o pé, 
e chegou á paroquia para cumprir 
essa obrigação de bom católico. 

Recebido com fingida amabilídade 
pelo respetivo pároco, criou coragem 
para explicar o "seu caso". Uma vez 
explicado, esperou a resposta, que 
veio logo, mas que veio abalar a sua 
fé  católica. 

O cura, um holandês de maus bo- 
fes, quando não se trata de receber 
dinheiro, vendo que o pobre caboclo 
lhe pedia para que lhe fizesse a "ca- 
ridade" de ir batisar o seu fühinho, 
resmungou: 

— Nós aqui recebemos a gairidade, 
a esmola, mas non bodemos dar es- 
mola. Vai brocurar algum gompadre, 
arrancha tinheiro e volta... 

E o Chico, meu visinho, ficou a 
olhar, de boca aberta, pensando no 
seu fílhinho que estava á morte, lem- 
brando  com  ironia  os  mandamentos ua  iti  ue  uvua... 

Campinas. 
Tchekow 

HÓSTIAS AMARGAS 

"A LANTERNA" EM S. JOÃO 

DA BÔA VISTA 

Tendo-se retirado de S. João da Bôa 
Vista, deixou de ser representante de 
"A Lanterna", o sr. Mario Santos 
Ruivo, ficando nula a autorisação 
que para tal lhe foi dada por nossa 
administração. 

"A LANTERNA" EM OITEI- 
RO REDONDO  (BAÍA) 

Aqui neste distrito sanfelixta, de 
terra a mais uberrima da Baía, de 

vez enquando me chaga as mãos o 
seu jornal destemido "A Lanterna", 
jornal de combate aos "santarrões' 
batinorios, mistifícadores da conciên. 
cia humana e exploradores dos sen- 
timentos do povo. 

Numa localidade próxima, um pa- 
dréca deflorou uma mocinha de fa- 
.nilía. Agora, depois de um ano aman- 
cebado, já com um fílhinho, aban- 
dona af pobre infeliz, dando-lhe pan- 
cadas, e tentando assassina-la com 
uma arma de fogo em punho, o que 
constituiu o maior escândalo do mês 
de abril, na tal cidade, prospera e in- 
dustrial. O miserável foi chamado pe- 
las autoridades eclesiásticas e nunca 
mais voltou á terra do seu crime 
nefando. A infeliz é irmã de um se- 
minarista e filha de um negociante 
da mesma  localidade. 

A negridão dos batínoides também 
nestas paragens se caracteriza pelo 
crime e pela infâmia, como em toda 

a  Darte. 

Lanterneiro de Oiteiro Redondo 
São  Felix —  Baía. 

A   RAÇA   DE  JESWS 

Não pôde passfir sem um reparo a 
questão levantada na Alemanha sobre 
a raça de Jesus. As conclusões a que 
estão chegando naquele pais sobre se 
Cristo era ou não judeu, mais uma vez 
e por mais um motivo torna-m patente 
os processos e.rcusos de que lança mão 
o clericalismo para defender os seus 
interesses quando ameaçados. 

Enquanto o Cristo era invocado pelas 
religiões e se o estudava apeiiaq no ter- 
reno filosofico-religioso, vão importava 
a sua origem hebraica -.era judeu. Nas- 
cera na Judéia, fora circuMÍdado {bap- 
tismo judeu) ^ s^us pais eram judeus 
(r.ão o s<^dutor Espirito Santo), judia era 
a religião dominante de sev, país e de 
todos os seus — Maria, José, Joaquim, 
Ana... 

Agora, porém-, levantou-se no país de 
Hitler a questão das raças, proclamou- 
se na concepção nazista a imprestabili- 
dadc da raça judaica, mas, como se tor- 
nava necessário faser entrar o Cristo no 
III Reich fasia-se nnstér conciliar essas 
divergências. Vêem, então^ as explica- 
ções teológicas dos interesípdos: Jesus 
era ou tiHo judeu? Sim, de metade do 
corpo; de espirito não. Mas o corpo 
de Jesus morreu na cruz e o Cristo que 
rcsuscitou para a eternidade não perten' 
ce a nenhuma raça". 

Ora, isso é uma conclusão Semelhan- 
te àquela definição que temos algures 
num vespertino desta capital, aludin- 

do á atuação mistificadora £Ío,ç depu- 
tados politiqueiros na Constituinfe: 
"Água é um pedaço de ilha cercada de 

terra por todos oj\ lados". 
Primeiratnente convém notar que nu- 

ma questão de raça, de sangue, de ma- 
téria, buscar o fato espirito cOmo ele- 
mento de conciliação é manifesta igno- 
rância, senão a prova inais cabal do es- 
prito mistificador que sempre revelou a 
ciência clerical criadora de dogmas. 

Em segundo logar, ítetldo apetuis a 
metade do corpo de Jesus judeu, a que 
raça pertenceria a outra metade? iraça 
espirito-santense). 

E ahi está para que serve essa teo- 
logia : fazer do simples, composto; con- 

fundir o que e.'ifá claro e criar misté- 
rios e aberrações. Em- suma, mais mn 
problenm para desviar a atenção de 

muitos homens dos imediatos, verdadei- 
ros e reais problemas da vida humatui. 

JINARAJADASA.. 
Não é ass^mto que escape á nossa 

alçada a pregação feita nesta capital 
peto sábio indú que nos visitou. Com 
quanto veftjia fazendo a apologia de uma 
fraternidade universal de realização tão 
longínqua quanto hipotética, é sempre 
um desbastador de questões religiosas, 
um desbravador do espirito íectarista da 
humanidade. Se não o foi, como era 
para se desejar, dado o seu mundial re- 
ncnne, lia cerca de seis anos quctndo por 
aqui passara, talvez pelo desconhecimen- 
to do terreno em que pisava, trouxe-nps 
o sábio indú agora umas hó.itias bem 
amargas para quem vive de explorações 
religiosas, para quem se locupleta á cus- 
ta da ignorância alheia. 

Afirmon-nos o enviado da Sociedade 
Teosófica que wo precisamos de igre- 
jas e de cerimioniais religiosos\ para atin- 
girmos a perfeição e aparte a sua pro- 
paganda dcista que não intteressa ao 
nosso programa, citaremos outras fra- 
ses de ouro, proferidas durante as suas 
quatro conferências nesta capital: 

"Nenhuma religião, no mundo de ho- 
je, aparece como eficaz para aproximar 
o homem de seu ideal." 

" Uma fita de cinema nos instrui 
tnais do que uma oração sacra. A arte de 
hoje está mais perto de deus que a re- 
ligião ". 

.  "A  leitura de um jornal é mais in- 
teressante do que uma reza". 

" O amor de um homem por uma mu- 
lher é mais eficiente do que o amor abs- 
trato de um deu- pregado pelos seus mi- 
nistros, porque é mais sincero". 

"Nada justifica a e.ristencia de pes- 
soas pobres, vivendo miseravelmente, e 
de pessoas ricas vivendo no luxo e no 
dsperdioio. O mundo é rico e todos os 
homens devem ser ricos. Mas não es- 
peremos nada de um milagre. Juntetno- 
itos para destruir todas as injustiças, to- 
memos a resolução de ser verdadeiramen- 
te irmãos e deus nos protegerá". 

Com a deficiente sapiência que nos ou- 
torga o simples espirito de observação 
em iodos os campos da filosofia, dire- 
mos que se nos juntássemos* para des- 
truir todas as injustiças *e tomássemos 
a resolução de ser verdadeiramente ir- 
mãos {não apena^ irmãos em Jesus 
Cristo) bem poderíamos dispensar a tal 
proteção... porque após o grande cata- 
clismo, com todos os seus estragos, o 
céo se mudaria para a terra... mas asr 
sim... com nacioiialismos, com raças 
arianas e sobretudo com papas e ensi- 
no religioso pelas escolas... 

J. GAVRONSKY 

O Ceará livre reage contra 
os elementos reacionários 

U«JCKKA   SEM    ItífcUUAb  CUrNlKA  U   IIN I BaKAUISmO  E  O 
CLERICALISMO 

Em pleno dominio clerical 
o Hino Nacional cantado com uma letra do Santíssimo — Tiro de 

Guerra formando numa procissão 
O chocante fato deu-se em Carangola, Minas. Basta para demons- 

trar aonde nos levará o dominio odioso da clerocracia. 
Foi-nos comunicado por uma carta do sr. Venerando Fernandes Pi- 

nheiro,  veneravel  da  Loja  Maçonica  Verdadeira  Caridade. 
"Tendo sido ciente de que para a procissão de hoje, em que o clero 

romano presta homenagem a Corpus Crísti, havia sido organizada uma 
letra do Santíssimo para ser cantada com o Hino Nacional, abrilhantando 
esse áto os alunos militarízados, dos colégios locais, representando o Exer- 
cito Nacional, fiz telegrafar ao general Deschamps Cavalcante, coman- 
dante da 4.» Região Militar, em Juiz de Fora, lavrando o nosso protesto, 
por achar esse áto atentatório á nossa dignidade pátria." 

São estes  os  termos desse  telegrama: 

"Loja Maçonica Verdadeira Caridade baseada espirito disciplina sepa- 
ração igreja Estado protesta comparecimento Tiro cidade representando 
glorioso Exercito Nacional continência ídolos procissão festa Corpus Crísti 
amanhã 31 conspurcando bandeira pátria cantando Hino Nacional letra 
Santíssimo  Sacramento  conferindo  protesto  Ministro  Guerra." 

Os elementos espiritas da localidade também manifestaram o seu pro- 
testo,  expedindo  este  telegrama  ao  Ministro  da Guerra: 

"Associação Espirita Carangola confiada vossa inteligente interpreta- 
ção completa separativídade igreja Estado, protesta áto comparecimento 
alunos militarisados festa Corpus Crísti dia 31 corrente esta cidade exe- 
cutando marcha batida som Hino Nacional adatado letra Santíssimo Sa- 
cramento conforme anuncia igreja colunas "Correio Carangolense" dia 26 
hoje remetido V. Excia. (a) José Ferreira Campeio — Presidente exercício." 

Será preciso mais para provar que o Brasil está sendo transformado 
em colônia do Vaticano? • 
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GOMO AGEM OS COVARDES GLERIGAIS 
Ha dias, um patife fascistaj devol- 

vendo-nos um jornal, enviou, sobre 
o mesmo, o retrato perfeito da sua 
alma bestial Je papa-hostias. Pelos 
rabiscos obcenos das suas imoralida- 
des, não temos a menor dúvida: o 
autor pornográfico e covarde daque- 
las misérias, exalando miasma de sa- 
cristia e confessionário, é um refina- 
dissimo padre — muito "digno" pro- 
curador do Vaticano, aqui no Brasil. 
Esse cretino anônimo faz parte salien- 
te dessa quadrilha organizada de la- 
drões legalizados e que lança mão 
de todos os recursos asquerosos para 
expansão das suas vilanias miseráveis. 
Entretanto, não é justo que percamos 
tempo e espaço fustigando o focinho 
repelente desses porcos leprosos e 
hediondos que andam por aí, impu- 
nemente, contaminando os incautos, 
que vão atrás das suas ladainhas hi- 
pócritas e comerciais. Esses pulhas, 
sem coragem para ação digna, agem 
através do anonimato e procedem co- 
mo o pusilânime fascista de batina. 
Dentro da razão, não recuaremos um 
passo. Dentro da lógica, prova- 
remos, por a mais b, que o cle- 
ricalismo é uma associação de ladra- 
vazes que se prestam a todos os cri- 
mes, desde o serviço de espionagem 
até o combate tenaz á educação do 
povo. Indivíduos sem terra nem lar, 
pouco se lhes dando o interesse do 
país no qual roubam c mentem, des- 
honram e obscurecem, não vacilam 
em prostituir tudo que chega ao seu 
alcance nefasto. Quando não bolçam 
insultos do púlpito, fazem como o cí- 
nico e pornográfico mussolinesco pa- 
dre  que  nos  devolveu  o jornal,  com 

o seu retrato fidelissimo estampado 
nos rabiscos e desenhos imorais da 
sua imoralissima cachola de pulha co- 
vardíssimo: E' assim o clero. Em tu- 
do, até na devolução de um jornal, 
esses caninos hidrofobizados, com ter- 
ror das verdades que se publicam con- 
tra a quadrilha nauseabunda de la- 
drões legalizados, nos enviam, aliás, 
sem lhes pedirmos, um pedaço da sua 
alma tétrica de vampiros horripilan- 
tes. 

Leitor, se sóis católico, zelai pela 
felicidade de vossa família. Não au- 
menteis a fortuna fabulosa, mas ilí- 
cita, desses salteadores monstros. 
Não batiseis vossos fühos nessas 
baiúcas disfarçadas em casas de ora- 
ção! Não mandeis rezar missas por 
esses hipócritas que enganam até no 
vestuário: SÃO HOMENS E SE 
VESTEM DE MULHERES. Não fa- 
ciliteis um só vintém a esses lobos 
insaciáveis! Não deis um real siquer 
por qualquer mercadoria desses tar- 
tufos. Tudo que impingem : reza, ro- 
sário, missas, bentinhos, orações é 
droga, é mentira, é ignorância, é cri- 
me. Acautelai-vos, pois. Onde está o 
clero, está a malícia, a mentira, o 
roubo, a hipocrisia, o crime. Clero é 
sinônimo de vigário. Todos os vigá- 
rios são hábeis nos seus respetivos 
contos. 

Os covardes anonimatos ficam á 
vontade para agirem contra nós. 

Nós estamos com a verdade, e, por 
isso, não tememos, em público, ar- 
rancar as mascaras dos pusilânime.? 
dos anonimato!. 

B.   BRANCO 

O Diretório do Partido Republica- 
no Socialista do Ceará, 

considerando a necessidade urgen- 
te de tornar conhecida em todos os 
recantos deste Estado a dolitrina so- 
cialista ; 

considerando que é também urgen- 
te intensificar a luta contra as for- 
ças da reação e do obscurantismo 
quy ameaçam fazer do Brasil uma 
colônia africana do Vaticano; 

considerando que é um dever im- 
perioso salvar a juventude das gar- 
ra dos violadores de conciências, que 
já chegaram á infâmia de transfor- 
mar jovens inexperientes em vis es- 
piões e repugnantes delatores; 

considerando que uma ação siste- 
mática tem cem vezes mais eficiên- 
cia que um movimento indiscipli- 
nado; 

resolve declarar uma ofensiva in- 
tensa, de todos os momentos, sem 
poupar nem medir esforços, sacrifí- 
cios, sem perder oportunidade de 
ação, em todos os setores contra os 
elementos reacionários, durante o 
mês de Maio do corrente ano, em 
todo o  Estado do  Ceará. 

A Ofensiva  de   Maio  abrange: 
a) — a propaganda do Socialismo; 
b) — o combate dcsasaombrado a 

todas as forças da reação; 
c) — o desmascaramento, sem pie- 

dade, do social-fascismo (integralis- 
mo, sombrismp, patrianovismo^ lecis- 
mo, helderismo) ; 

d) — a liquidação da exploração do 
fanatismo popular pelos politiqueiros 
sem escrúpulo; 

e) —^ a propaganda da doutrina sin- 
dicalista   entre   as   massas   operárias; 

f) — a oposição á exploração, com 
fins políticos, das crianças, da mu- 
lher operaria, pelo helderismo cínico; 

OS ESTUDANTES DE DIREI- 
TO PROTESTAM CONTRA A 
INTROMISSÃO    DO    CLERO 

NA POLíTICA DO PAÍS 

No dia 1 do corrente realizou-se. 
no Centro Onze de Agosto, uma reu- 
nião convocada por alguns estudantes 
para protestar contra as emendas re- 
ligiosas na Constituinte. 

Essa reunião realisôu-sc, como era 
de prever, agitadíssima, pois os ele- 
mentos clerícais não perdem oportu- 
nidade para demonstrar a sua intole- 
rância. 

Houve debates acalorados ao pon- 
to de, vendo a impossibilidade de 
continuar a defender os seus princí- 
pios livres dentro da sala, os estu- 
dantes que pugnam pela liberdade de 
conciência improvisarem um comício, 
á porta da Faculdade, onde foram 
aplaudidos com entusiasmo pelos po- 
pulares. 

Tendo os elementos clerícais deli- 
berado enviar ao sr. Getulio Vargas 
um telegrama de apoio ás emendas 
religiosas, os estudantes liberais vi- 
sitaram as redações dos jornais para 
protestar contra essa atitude dos seus 
colegas agindo em nome da escola. 

g) — a formação da consciiyicia 
proletária. 

O P. R. S. do Ceará declara, tam- 
bém, que o principal objetivo da 
Ofensiva de Maio, neste Estado, é 
apressar a dissolução dos três fato- 
res do fanatismo medieval que en- 
vergonha o Ceará : a Legião Cearen- 
se do Trabalho, a .^ção Integralista 
c  a  Liga Eleitoral Católica. 

O P. R. S. do Ceará considerará 
como renegado despresível todo aque- 
le que, dizendo-se socialista, não par- 
ticipar da Ofensiva de Maio, não 
contribuir com a sua energia em prol 
da edificação da Republica Socialis- 
ta   dos   Estados   Unidos   do   Brasil. 

Fortaleza,   1.»  de   Maio  de  1934. 
Pelo   Diretório:   MoJtir   Caminha, 

secretario. 
:}!       :)c       ,{( 

Em Fortaleza foi constituída a 
Frente Acadêmica Antifascista, que 
e»tá  cm  franca atividade. 

— Na capital cearense dissolveu- 
se, por deliberação da unanimidade 
dos sócios, o Núcleo Integralista Gus- 
tavo   Barroso. 

— Desligaram-se da Legião Cea- 
rense do Trabalho, organização de 
tendência fascista-clerical, o Sindica- 
to dos Trabalhadores Gráfico^^ o 
Sindicato dos  Pintores,  dê FoiTBfcza. 

No interior do Ceará também es- 
tende-se o movimento contra a hor- 
da  clerico-íntegralista. 

lingos É ÂgüB-Benta 

O padre e o garoto 

Numa  marqueza  estendido, 
Dorme o tartufo senil; 
No ventre osteiita um  barril, 
Na  testa um queijo partido. 

Vai o garoto atrevido 
Com a boneca de anil 
E desenhos fez aos mil 
No   padréco   adormecido! 

A   custo, finda  a pintura. 
Contém  o riso  o garoto, 
Que é " sans pareil" em finara. 
E   nisto  acorda   o  maroto: 
Vai ao espelho, e a figura 
Vendo, faz grande alvoroto. 

Simula e corre o tratante, 
Que  a   rebordo.p  prevendo. 
Perante o seu reverendo 
Sc mostra um pouco  hesitante... 

— " Ora  dice,  mio  senante. 
Quê fui qui fice me questof" 
— " Quem foi  que  lhe  fez  o  cesto? 
Com  certeza um fabricante!..." 

— " A^ô  te faci d'ignoranle! 
Si voi nô fuste o pintante, 
Dice   quê   fui,   te   perdona..." 
— " E' bem dura a tal chalaça; 
Mas eu penso que não passa 
Dum milagre da Madona!" 

Oferta de  M.  P. Sanchez, Ribeirão 
Preto. 
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A eterna adversaria da ciência 
Como se suficiente não fosse a 

farta mésse de provas fornecidas pe- 
la história através dos seus periodos, 
todos a marcar a igreja com o es- 
tigma de ferrenha adversaria da ciên- 
cia, o presente documento é de mol- 
de a atestar, de maneira eloqüente, a 
imutabilidade dos processos coercivos 
com os quais ela insiste ainda em 
desvia-la do progresso contemporâ- 
neo. 

O documento em apreço se nos 
afigura de tamanha importância que 
á nefasta interferência clerical, pro- 
curando cercear a tarefa do medico, 
outro qualificativo não cabe senão o 
de criminosa em face dos fins coli- 
mados  pela eugenia. 

Valemo-nos para tanto de uma no- 
ticia ora em nossas mãos inserta no 
n." 63 do boletim do Sindicato Me- 
dico Brasileiro na parte reservada á 
Spermo-cultura, tendo suscitado opor-" 
tunos comentários dos seus dirigen- 
tes no tocante á indébita intromis- 
são do Vaticano  em  seara ajheia. 

A spermo-cultura, utilissimo meio 
subsidiário hoje aproveitado no exa- 
me pré-nupcial, visando acautelar a 
saúde dos futuros cônjuges e resul- 
tante produto da concepção, por si 
só é capaz de surpreender o agente 
transmissor da blenorragia que a 
miúdo se oculta caprichosamente, is- 
to é, uma vez tendo atingido a mo- 
léstia ao período crônico, não raro 
fazendo-a escapar da acurada anam- 
nese, mesmo quando levado' o mate- 
rial suspeito ao campo do microscó- 
pio. 

Para se aquilatar da magnitude do 
processo cultural, sem dúvida uma 
das belas conquistas que o laborató- 
rio colocai á disposição do clinico, 
abstenção feita de outros danos cau- 
sados ao organismo de ambos os se- 
xos, basta acentuar que á moléstia 
em questão se incrimina considerá- 
vel parcela da cegueira por toda par- 
te existente, instalada em recem-na 
cidos de progenitoras infetadas, don- 
de o ser, sem exagero, catalogada no 
numero dos terríveis  fiagelos sociais. 

Pois bem, após estes ligeiros escla- 
recimentos, enquanto por outro lado 
os países, concios da grande respon- 
sabilidade que ihes pesa na proteção 
dos seus habitantes, encaram com es- 
merado carinho o problema da eu- 
genia e sem sofrer solução de conti- 
nuidade, antes arrancando aplausos 
unanimes, surge a ação nefasta da 
igreja a servir de tropeço á conse- 
cussão dessa benemérita cruzada, ou- 
sando contrariar preceitos etpinente- 
nicnte científicos. 

Para a necessária apreciação dos 
leitores, julgamos de inteiro-cabimen- 
to aqui estampar na íntegra o origi- 
nal das determinações de Roma: 
'Supremae Congregato Sancti Officii 
Dubium. 

Huic Supremae Sacr^e Congrega- 
tioni Sancti Officii propósito dúbio; 
Ultrum licita sit masturbatío directe 
procurata ut obtineatur sperma, quo 
contagiosus morbus, blqnorragía 
scientifice detegatur et quantum fieri 
potest  curetur. 

Emi, ac Revmi. D. D. Cardinales 
Inquisitores Generales rebus fidei ac 
mores tutandis praepositi, praehabito 
R R. P P. 

Consultorum voto feria IV die 24 
Julíi 1929, respondendum esse censue- 
runt; NEGATIVE. 

Et ín sequenti feria VI, die 26 
ejusdem mensis et anni, Ssmus D. 
N. D. PPÍus Divina Provid. Pp. XI, 
in audientia R. P D. Assessori Sancti 
Officii iraperíta, relatam sibi Emorum 
Patrum rcsolutionem approbavit et 
publicandam jussit. 

Datum Romae, ex aedibus S. Offi- 
cii die 2 Augusti 1929. A SÚBRIZI. 
Supremae S. C. S. O Subst. Notarius. 
ÍActa Apostolocae Sedis, 3 Augusti 
1929)". 

Nesse monumental documento, se- 
gundo Se depreende do seu conteúdo, 
cs ilustres artífices, a quem sua fei- 
tura foi confiada, primaram por ex- 
travasar o mais requintado reaciona- 
nsnio, revelando-se ii.fensos ás pre- 
rogativas de ciência, escudados, é 
evidente, no estúpido pretexto de 
"velar pela pureza dos costumes e da 
fé", (são nossos os grifos) com o vis- 
to e a assinatura do papa afim de 
ser dado á publicidade. 

O que ocorre é mais um mons- 
truoso acervo de infâmia a ser adi- 
cionado aos desenvoltos e maléficos 
propósitos da igreja no meio social, 
advertência sobremaneira pre,ciosa a 
nela meditarem todos quantos se en- 
tregam ao louvável afan de escalpe- 
la-la, exigindo por conseguinte redo- 
brada veemência na luta para a bom 
termo ser conduzida, não dando tré- 
guas ao inimigo solerte e que toca 
ás raias do crime, friamente perpe- 
traiio contra a humanidade. 

L. THIERS 

"A   LANTERNA"   EM   BOM 
CONSELHO (PERNAMBUCO) 

Como se faz um monge 

Por estas paragens existiu um pa- 
dre que tinha um desejo enorme de 
ser monge franciscano. Não sei qual 
o interesse que tinha na realização 
desse  objectivo. 

O que sei é que apesar da sua vo- 
cação para esse fim, não o quiseram 
aceitar por ser mulato, porque, ao 
que parece, nessa comandita só se 
aceitam italianos natos. Em todo ca- 
so, não desanimou e, algum tempo 
depois, angariou a importância "pe- 
quenina" de 100:000$, naqueles bons 
tempos, e, por este meio, conseguiu 
o meu co-estadoano ser monsenhor, 
caso raro no Brasil. 

Anos depois, morre o velho mon- 
ge na Penha de Recife, paralitico, 
deixando uma enorme parentéla na 
miséria è contribuindo com toda sua 
roubalheira de unia vida inteira pa- 
ra os cofres  insaciáveis do Vaticano. 

Com  certeza foi pró  céu!... 

Lariterneiro Boncoselhense. 

li 

tf 

Mistificadores I 
A carta que os padres estão atribuindo ao padre N.obrega, 

datada de 1555, é por demais oportuna para ser verdadeira. Para 
eles, que fahrificaram uma Idalina, falsificar uma carta é coisa 
de nonada. O golpe histórico está nas suas cordas, como os gol- 
pes políticos. A carta que muda o caráter de João Ramalho 'e faz 
do tronco da nossa raça um beato e um- cúmplice dos jesuitas é 
mais um truque da padralhada. Abaixo a sórdida ^mistificação! 
Abaixo ês'ie abuso de confiança praticado pOr um- advena contra 
a boa fé dos paulistas! 

''A Lanterna" em Barirí 
Para uns, pão; para outros, 

pedra... 

Acabo de presenciar uma cena que 
causa revolta até aos mais indiferen- 
tes. Ao atravessar uma rua, deparo 
com um fiscal da prefeitura a discu- 
tir com um chaufeur. 

Aproximo-me para saber do que se 
trata e vejo que esse fiscal preten- 
de apücar-lhe uma multa por entrar 
na cidade com o escapamento aberto. 

As carroças dos camponeses tam- 
bém não podem entrar na cidade to- 
cando as campainhas. Isto estaria 
certo si não se verificassem injusti- 
ças na maneira de aplicar esses dis- 
positivos   do  regulamento. 

Mas nota-se uma grande parciali- 
dade, pois ainda ha poucos dias, por 
ocasião de uma exibição carnavales- 
ca dos carolas, os sinos da igreja, 
durante duas horas badalaram com 
toda a força, fazendo um barulho 
infernal. Um troar de rojões gue fa- 
ria inveja á batalha do Marne e por 
fim, para completar o espetáculo, a 
carolada botou a boca no mundo e 
saiu berrando pelas ruas da cida- 
de... 

Isso não está certo. Esses previle- 
gios concedidos aos embatinados" são 
injustiças que os homens conscien- 
tes e livres não devem permitir que 
se repitam. 

Lantemeiro de Barirí 

CONFERÊNCIAS NO CENTRO 
DE CULTURA SOCIAL 

Sob  o tema — Nâo ha heróis, — 
realisou a prof." d. Luisa Pessanha 
de Camargo Branco, dia 2 do corren- 
te, uma conferência, a convite do 
Centro de  Cultura Social. 

Foi uma belíssima demonstração de 
independência de caráter e um arrojo 

de  idealismo. 
Agradou inteiramente. 

"A Lanterna" em Mossoró 
Acabo de lér um numero de "A 

Lanterna" e gostei imenso desse jor- 
nal que faz a padralhada andar ás 
tontas, como os zangSes contra a luz! 

Na verdade, devemos combater 
fortemente essa canalha que passa 
o tempo a beber vinho e cheirar on- 
de ha mulheres para perder. Os pa- 
drécos águias ultimamente levarp o 
tempo  a  pregar  política  na  igreja. 

Conheço pessoalmente um que abre 
a guéla na igreja para fazer propa- 
ganda política e depois consta que 
vai receber a certa casa de político 
determinada   quantia   pela   pregação. 

Na minha próxima correspondência 
esclarecerei melhor esse assunto. A 
igreja aqui é uma bagunça relaxada 
que precisa acabar para o bem de to- 
dos, e que terá, mais hoje ou mais 
amanhã,   a  sua  derrocada. 

Lanterneiro  de  iMossoró 

AINDA  O  CASO  DO  ALMI- 
RANTE THOMPSOM EM 

BELO HORIZONTE 
O sucesso das suas conferências 

Sobre o caso do almirante Thom- 
psom, noticiado noutra parte deste 
jornal, recebemos comunicação de 
que, após o sucedido, os amigos do 
conferencista se empenharam para 
que as suas conferências fossem rea- 
lizadas. 

Assim é que o almirante Thom- 
psom realizou 3 conferências, a ulti- 
ma das quais, não obstante os empe- 
cilhos que lhe foram postos pelas auto- 
ridades, que exigiram que as mesmas 
fossem feitas por meio de ingressos, 
tendo se enchido o teatro onde se 
realísava, o.í assistentes que não pu- 
deram entrar foram convidados para 
um rinque, onde ficaram ouvindo a 
conferência através de um auto- 
falante. 

Sobre esse acontecimento recebemos 
o  seguinte  telegrama: 

"Belo Horizonte. — A' "A Lanter- 
na" — S. Paulo. — Nove mil pessoas 
assistiram ultima conferência Thom- 
psom. — (a.)   Felisbino". 

MUITO   IMPORTANTE! 
Em 13 do próximo mês, completa-se o primeiro aniversário de 

"A  Lanterna"  na presente fase. 
. Houve tempo suficiente para se tornar conhecida a sua orien- 

tação, patenteando-se tratar-se de uma obra séria, de caráter per- 
manente, nada tendo de comum com uma infinidade de periódicos 
que por ali surgem e desaparecem com fins de expIora{des de todo 
o gênero. 

Os amigos do jornal tiveram, pois, tempo, de o demonstrar. 
Quem não o fez ainda é porque não se interessa pela obra de "A 
Lanterna". 

E, por isso, vamos suspender a remessa do jornal a todos aquê^ 
les que não tenham pago suds assinaturas ou, pelo menos, não se 
tenham comunicado com nossa administração. O mesmo faremos com 
a remessa de padotes. 

Isso faremos a contar do numero 381, para o que ficam avisados 
os que estão recebendo o jornail e não se teem manifestado. 

O papa gosa 
a vida 

o papa Pio XI, conforme relatam 
Os jornais, em conseqüência dos múl- 
tiplos trabalhos decorrentes do encerra- 
mento do ano santo e da canonisação 
de S. João Bosco, acha-se um tanto 
desfalcado de forças e para rehave-las 
resolveu passar uma temporada em Cas- 
tel Gandõlfo, que, desde Pio IX, nun- 
ca mais recebera a visita de um papa. 

iPa-ra que nada faltasse em comodida- 
de e conforto ao ilustre e rico repre- 
sentante do macerado e pobre Cristo, 
procedeu-se á restauração da Vila Bar- 
berini destinada a hospedar a Guarda 
Nobre de SS., formada de personalida- 
des consideráveis da nobreza romana, 
tais como príncipes, marqueses e con- 
des «uja linhagem e hábitos de fidalguia 
proveem ©m linha reta dos sombrios tem- 
pos da Idade Média. 

Acreiscentam' as noticias que do Cas- 
íel Gandõlfo, soberbamente situado no 
alto dos montes Albanos, o papa des- 
cortinará paisagens maravilhosas sobre 
o lago do mesmo nome e mar Tyr- 
rheno. 

Além de uma ligação telefônica di- 
reta com o Vaticano, ha ainda uma es- 
tação de ondas «Itra curtas montada por 
M'arconi eni pessoa e que, afiirmam, é 
uma perfeita maravilha no gênero que 
permite ao santo padre comunicar-se 
instantaneamente com Roma. 

■Qual! Não ha nada melhor, nem mais 
chie  do  que  bancar  o deus  da  terra! 

Ora, aí está, a descoberto, em toda a 
plenitude da sua significação, o anta- 
gonismo radical e profundo que separa 
o atual chefe da cristandade da con- 
dição humilde do Nazareno e d>s en- 
sinamentos de pobreza. 

Enquanto este pregava aos pobres a 
boa nova fazendo-se acompanhar de ho- 

mens rudes e obscuros com os quais ia 
de cidade em cidade levando a palavra 
divina, sem mostras de cansaço ou fa- 
diga, o papa, seu suce&sor, r&íest?'a-se 
no Vaticania á espera das peregrina- 
ções de milhares e málhares de fieis 
que lhe avolumam os milhões de obulos 
de S. Pedro e depois, sentindo-se moi- 
do e derreado de tanto contar dinheiro, 
resolve veranear para as bandas de C.is- 
tel Gandõlfo, fazendo-se acompanh-ir de 
príncipes, de marqueses, de condes, de 
barões, de cardeais, de prel.-i>l->s, en- 
fim, de toda uma comitiva da mais f'na 
seleção entre os mais' graduados repre- 
sentantes da aristocracia e da nobreza. 

E tudo isto em meio de um aparato de 
luxo e riqueza que faz lembrar a sun- 
tuosidade das exibições dos opulentos 
marajás asiáticos! 

Como se não bastaissem :t vaidade 
papalina o cercar-se das mais altas per- 
sonalidades da antiga nobrez.i e de to- 
dos os confortos miodennos, pede á ciên- 
cia, a essa pobre ciência tão rn.ijtrata- 
da pelos -seus antecessores e peU qual 
míuitos homens ilustres -sofreram o mi^r 
tírio das fogueiras inquísit-jriais, que 
lhe faculte os -meios mais rapi Ijj e inais 
perfeitos para comunicar-se com o Va- 
ticano afim de estar sempre ao cor- 
rente das santíssiijnas neg-ocialas ec'c- 
síaSiticas. 

E o sábio Marconii que em outras 
eras, com a sua teleg>rafia sem fio e 
com suas ondas hertezianas, seria uma 
provável vitima da inquisição sob a acu- 
sação de pacto oam o demônio, é, en- 
ti^etanto, o técnico devoto que monta es- 
tações de radio para uso e gôso do pa- 
pa  Cristo. 

R. 

Documentos de emergência 
Os últimos acontecimentos leva- 

ram os paulistas a estudar com 
nmior carinho a nossa historia. Tais 
estudos tornaram conhecidos de to- 
da gente fatos que até hoje repou- 
savam esquecidos no fundo dos al- 
farrábios, que eram- calados e até 
mesmo -sonegados pelos historiado- 
res "ad usum Delphinis". 

Assim é que nem todos estavam 
ao par de verdades como estas: 

1)0 tronco da nossa raça é João 
Ramalho; 2) João Ramalho não era 
católico, mas judeu; 3) Os nossos 
alicerces assentam em Israel e não 
em Cristo, como se pretende; 4) 
Esta cidade, que hoje é a capital 
de São Paulo, já estava fundada e 
prospera, ew, Santo André, quando 
aqui chegaram os jesuitas; 5) A 
fundação da capela e do colégio nos 
barrancos de Piratininga foi levada 
a efeito pelo mesmo sentimento que 
ainda hoje os leva a instalar um 
templo católico diante dos templos 
de outras religiões e um colégio re- 
ligioso diante de cada escola laica; 
6) Os paulistas, como bons descen- 
dentes de João Ramalho, eram an- 
liclericais; 7) A nossa historia con- 
ta tantas "entradas" pelo sertão 
quantas "botadas" de jesuitas no 
olho da rua. 

O conhecimento destas verdades 
alarmou o clero. Então, a seita que 
nos explora, tomou medidas enér- 
gicas. Essas medidas são as se- 
guintes: 

1) Mandou buacar em Portugal 
o padre Serafim; 2) O padre Sera- 
fim, aqui chegando, logo de cara, 
encontrou documentos inéditos cujo 
incógnito havia resistido ás pesqui- 

zas dos historiadores brasileiros dti- 
rante quatro séculos; 3) Por esses 
documentos, ele está "provando" 
categoricamente apenas isto: 

Joãio Ramalho não era judeu; 
João Ramalho era parente (tal- 

7'ez filho) do padre Paiva; 
João Ramalho viveu com os je- 

suitas como deus com os anjos; 
João Ramalho quis casar no re- 

ligioso com a filha de Tebiriçá. 
Etc. Etc. Etc. 
O padre Serafim veio de Lisboa, 

com passagem de ida e volta, para 
dar uma lição aos paulistas e refor- 
mar o nosso passado. Vocês vão ver 
que êle acabará "provando" tam- 
bém, por documentos que encontra- 
rá á \ua espera, que os paulistas fo- 
ram sempre essencialmente católi- 
cos, como se afirma hoje, e que as 
"botadas" que fazem o orgulho da 
nossa raça, não passam de embus- 
tes dos pedreiros-livres. Vocês vão 
ver muita coisa interessante; este 
prestidigitador de sotaina está certo 
de que a ingenuidade do povo pau- 
lista não tem limites. 

Vamos fazer uma "botada" com 
êlef Era assim que nossos avós, 
os bandeirantes, faziam com os je- 
suitas da sua espécie. 

HORACIO DE LEMOS. 

"ALBA ROSSA" 

Os companheiros que formam o 
grupo editor deste jornal da língua 
italiana, e que se publica em São 
Paulo para propagar as idéias anar- 
quistas, çomunicam-nos que sairá por 
estes dias mais um numero, aumen- 
tado em seu formato, e com esco- 
lhida  colaboração. 

►♦♦■♦♦♦ 

A publicação de 

"A Lanterna" 
"A Lanterna" mantem-sc com a contribuição de seus amigos 

Exclusivamente. Nem anúncios publica, para reservar todo o espaço 
á campanha contra a horda ultranioutaiui que nos tenta esmagar. 

Sem o auxilio dos que sentem a necessidade cada vez mais pre- 
mente da obra deste jornal, não o poderemos publicar regularmente. 

A tiragem e a expedição para todos os recantos do Brasil de 
quasi 11 mil exemplares nos obrigam a enfrentar unia despesa enorme. 

Tenham isso em conta os aniiclericais. Não é possível que per- 
mitam qualquer interrupção no aparecimento de "A I^anterna" jus- 
tamente no momento em que a clericanulha desenvoh>e toda sua ati- 
vidade para dominar o Brasil. 

Os assinantes que rem/Ctam as importâncias de suas assinaturas, 
os representantes o resultado daj cobranças, os que recebem pacotes 
a importância de seus débitos e todos que possam, contribuições para 
o aceite de "A Lanterna". 

"A Lanterna", mais do que nunca, precisa agora desenvolver a 
sua obra contra a clerecrfici». 

OS NOSSOS CONCURSOS 

PARA QUE SERVE O PADRE? 
Com este numero de "A Lanterna", 

finalmente, terminam as desancadas de 
páu e pedra com que os lanterneiros 
vêem tnimoseando as "sagradas" cos- 
telas  dos padrécar. 

Não era nossa intenção faltar ao que 
lhe prometemos alguns números atrás, 
deixando-os descançar n-a beatitude imo- 
ral dos seus escândalos de spcristia; mas 
as coisas são como são e mo como se 
querem, como dizia um velho amigo, 
nos seus momentos de bom humor fa- 
talirta. 

Assim que, para sua consolação e pa- 
ra a de muitas beatas que já andavam 
encomendando a nossa alma ás caldeiras 
de Pedro Botelho, pomos aqui o ponto 
final ao concurso — "Para que serve 
o  padre". 

Por nosas parte, pedimos, desculpas 
aos hmnens de saia por... serem tão 
poucas... 

* * * 
Ao iniciar-se este concurso, dissemos 

que a escolha das respostas premiadat, 
se faria por meio de votação entre oi 
leitores da "A Lanterna". Is^o, porém, 
tornou-se dificil, além de demandar bas- 
tante demora. Nem todos os leitores 
tecm todos os números do jornal, para 
fazer mn confronto das respostas e dar 
cada qual o seu parecer. 

Achamos, portanto, mais acertado con- 
fiar o jídgam-ento do concurso a imta 
comissão, coHStituida dos amigos Luiz 
Rogério, José Gravronski e Raimundo 
Reis, que n<ps vão dizer quais as res- 
posta.{ que julgam melhores, afim de 
ficarmos sahetido para que serve essa 
boa bisca social — o padre. 

if if        -tf 

175 — Para que serve o padre? 
A minha resposta está dentro des- 

tes   acróstico»: 

Ordinário Armador 
Padréca 

Quebra   esquinas     Otário 
Untuoso Sacripanta 
Espertalhão Teimoso 

♦ Opróbio 
Ébrio ' Libertino 

injusto 
Ousado Cruel 

Obscurantista 
Porco 
Amoral Raposa 
Delator Oportunista 
Ratoeiro Malandro 
Enfadonho Atrevido 

Nojento . 
Carcomido Odiento. 
Aventureiro 
Tartufo 
Obsecado 
Larapio 
Indiscreto 
Cabeçudo 
Obtuso 

Os padres, com a sua ronha, servem 
para   trazer a   humanidade   na   mais 

negra   ignorância;   são   o   maior   em 
pecilho   para   o   progresso   humano. 

Sorocaba. — J. Joel. 
*    *    * 

176 — Somente agora se me deparou 
a "A Lanterna" de 10 de agosto; por 
isso vai retardada a resposta á per- 
gunta: "Para que serve o padre?". 
Ora, nada mais que para estéreo. E 
não sou eu quem o diz, mas sim o 
"Senhor": "Eis que corromperei a 
semente e espalharei o estéreo de 
vossas festas e.com êle sereis torra- 
dos... por isso, vos fiz despresiveis 
e indignos diante de todo o povo". 

Alfredo Ribeiro. 

177 — 
Para que serve o padre, 
O  Bispo,  a freira,  o abade, 
O  Jesuíta  e caterva? 
São todos uma canalha. 
Merecem feixes de palha, 
Capim, milho ou mesmo herva. 

Para  que  serve o padre? 
Com as  tais de divindades 
Vão  roubando  o  mundo  inteiro; 
Urubus   inteligentes, 
São mesmo uns cabras  "valientes" 
Na arte dos  ratoneiros. 

Para que serve o padre? 
Pra roubar a humanidade 
E  embrutece-la   afinal. 
Sabe   disto   toda   gente 
Que  não  seja um  demente 
Da  rotina  clerical. 

Para que serve o padre? 
Para   "amigo"  das  comadres. 
Vergonha  das  próprias  filhas. 
Vivendo   amancebados, 
Teem   filhos  afilhados 
E nada  disto  os  humilha!... 

Rio,  22-1-934. - Anibal Brasil. 

178 — Vemos todos os dias, com o 
nome de um santo qualquer, no ca- 
lendário, um motivo de exploração 
que esses curas aproveitam cm seu 
beneficio; impingem uma porção de 
besteiras e superstições, como as im- 
bccílidades dos castigos por- se tra- 
balhar era dias santificados, etc. Sa- 
bemos que tudo isso é explorações da 
fé e do sentimento, mas ê'es vão 
enchendo a pança á custa dessas to- 
lices! 

lacanga — C. M. S. 
:jc       %       i|t 

179 — Para iludir a humanidade, 
sugando o seu sangue, injetando em 
suas veias e seu espirito, o vírus 
da  hipocrisia. 

Salto, 2 de Junho 1934. 
♦    *    * 

180 — 1." Para tomar vinho do 
Porto e tomar dinheiro dos incautos.> 
2.» Para se tirar a letra "a" e colo- 
car a letra  "o"  em seu lugar. 

Curitiba — Marquez de Euclides. 

O aniversário de "A LANTERNA" 
Um inaiponente festival de afirmação anticlerical 

Em 13 de julho próximo, completará "A Laníernaí" o seu primeiro ano 
de publicaçãço nesta nova fase de luta contra a praga clerical. 

Para comemorar essa data, grata para todos nós, será realizado  um - 
grande festival, que servirá para reunir num grande amplexo o elemento 
anticlerical de S. Paulo. 

O programa dessa magnífica noitada de propaganda constará de uma 
sessão em que us^ão da palavra alguns oradores, de uma parte teatral com a 
representação de duas peças anticiericalis inéditas e de um interessante 
áto de variedades. * 

Entre os assistentes serão  sorteados alguns brindes. 
Os convites vão começar a ser distribuídos. 

O festival será no dia 14 de julho   no Salão Celso Garcia. 

A UNIVERSIDADE CATÓLICA E FASCISTA 
Em nosso numero passado, usando 

de informações colhidas nas próprias 
paíavras dos interessados, denunciá- 
mos os intuitos secretos da chama- 
da Universidade de São Paulo. Trata- 
se, como dissemos, de uma institui- 
ção paga pelo povo de São Paulo, 
para ensinar catolicismo e fascismo á 
nossa mocidade. Seus professores — 
talvez haja alguma excepção — são 
o rebotalho cientifico da Europa, o 
resíduo imprestável de uma época que 
passou e que jamais voltará. Além 
disso, por declaração explicita de um 
órgão católico desta capital, esses 
homens não vêem colaborar com os 
professores daqui — eles veera agir 
"contra"  o nosso professorado! 

Quando estas coisas noticiámos não 
tínhamos a minima duvida de que isso 
fosse a verdade exata. No ehtanto, 
se algum de nossos leitores duvidar 
de tais afirmações, terá a prova ime- 
diata: procure alguém que tenha as- 
sistido á conferência do professor 
Piccolo, realisada na semana passa- 
da e ele, com certeza, lhe manifes- 
tará a sua indignação. O professor 
importado é absolutamente nulo quan- 
to   ás  idéias;   nunca  foi   orador   e  o 

"Carne para canhão" 
Já apareceu a nova obra d,e Afon- 

so Schmidt, o consagrado autor de 
"Harmonia", "Os negros", "O dra- 
gão e as Virgens", e tantos outros 
trabalhos, em prosa e cm verso, em 
que o brilhante escritor tem paten- 
teado o seu grande valor firmado pe- 
lo seu próprio esforço, á margem das 
capelinhas  literárias. 

"Carne para canhão" é um drama 
em 3 atos, cheio de vida e verdade. 
E' o espelho fiel, chocante, dessa 
odiosa engrenagem social que movi- 
menta o soãsêgo, a felicidade e a har- 
monia dos i'ovos de acordo com os 
interesses sórdidos da camorra inter- 
nacional  empresaria  das  guerras. 

A nova obra de Schmidt .fimpolg."! 
e faz pensar sobre os destinos da hu- 
manidade. Faz pensar e anima a von- 
tade de agir contra as injustiças e em 
prol de uma situação de equidade e 
harmonia. 

tema da sua conferência foi a ex- 
pansão e a vitoria do fascismo na 
Europa, que deve a Mussolini e ao 
papa a conservação de civilisação 
cristã! 

Nos meios escolares, o primeiro 
contato causou pasmo e, até certo 
ponto, indignação. Então o povo paga 
essa gente para repetir as idiotices 
fascistas que até hoje nos tem feito 
rir? 

A julgar pela primeira prova, con- 
firma-se a suspeita de que o profes- 
sor Teodoro Ramos tenha se enga- 
nado com a mentalidade paulista, jul- 
gando erroneamente que é a Sapu- 
caia cientifica e literária do mundo! 

/♦«*♦♦♦♦'♦♦♦♦•♦♦'♦♦♦♦♦♦•♦♦•♦♦•♦♦•♦♦♦♦•♦♦'♦♦♦♦'♦•'♦♦•♦♦♦♦•♦♦'•♦>♦>♦•* 

LATA     DO     LIXO... 

Mas que é isto?! De onde vem esta 
fedenfina a bicho morto?! 

Pobre lata do lixe! Tem paciência, 
mas guarda bem lá no fundo esta car- 
niça do Tri-'tão de Ataide: 

"Praticamente, vemos que, enquanio no 
século XIX, em face das ameaças que 
pesavam sobre o principio de autorida- 
de, desmoralizado pelo liberalismo demo- 
crático ambiente de inspiração maçoni- 
ca, levantou-^e a jigreja em sua defesa, 
agora, no século XX é o principio de 
liberdade que ^-omeça a achar-se amea- 
çado c, portanto, a igreja, ciosa do eqid- 
libno entre 0;-\ grandes princípios que 
governam a sociedade, cada ves mais 
se  apresenta  em defesa deste ultimo." 

A  igreja  em defesa  do  principio  de 
liberdade?!   Que   esterqueira  fedoret^a! 

Creolina,  muito   creolina,   srs.! 
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''A aprovação das emendas 
religiosas é a maior monstruosi- 
dade dos tempos modernos. 

GENERAL MANOEL RABELO." 

ANO XI — NUM. 379 

Em Belo Hoçizoníe um almlraníe é vaiado pelos clericals — Em S, |oâo d'El-Rel resa-se uma missa em 
um quaríel, onde se organiza uma procissão — Em Carangoia o Hino Nacional serve de musica para um 
caaío derical! — Será preciso mais alguma coisa para demonstrar que o Brasil está sendo transformado 

em colônia do Vaticano? •— Aníiclericais, alerta! 

Os sequazes do vaticano 
procIdiPãni a sua 

.   vitoria 
Preparem-se os anticlericais pa- 

ra uma luta mais ativa 
"O Operário", órgão do centro dos 

operários papa-hostias, apareceu ra- 
diante de alegria pelo previsto suces- 
so clerical na Constituinte. Do longo 
aranzel que publicou a respeito, trans- 
crevemos  este trecho: 

"Terminada a votação do Projeto 
de Constituição, temos a satisfação 
de consignar em nossas colunas a es- 
trondosa vitória das reivindicações 
mínimas  católicas." 

E conclui  com  este rompante: 
"Temos, agora, a grande tarefa de 

garantir essas conquistas, tendo sem- 
pre em vista que marcar passo é re- 
troceder. AVANCEMOS SEMPREl" 

Entrevistado por um jornal local, 
o dr. Olinto Orsini de Castro, chefe 
clerical, presidente do Conselho Su- 
perior das Uniões de Moços Católi- 
cos de Belo Horizonte, assim confir- 
mou a subserviência da Constituinte 
ás ordens vindas do Vaticano: 

■'— Estamos satisfeitos. A Consti- 
tuinte tem agido com sabedoria e eu 
acho que o casamento religioso com 
efeitos civis foi uma das mais sabias 
resoluções da Assembléia. As nossas 
aspirações estão todas cumpridas." .. 

Julgam que iríamos negar a verda- 
de, negando ou procurando reduzir a 
vitória do Vaticano na Constituinte? 

Nada disso. Encaramos o inimigo 
de frente, para o combate cada vez 
mais ativo até á nossa vitória, que não 
será a vitória de Pirrho dos asseclas 
de  Roma. 

Atentem os anticlericais: os sequa- 
zes do papa proclamam a vitória em 
toda a linha das ordens vindas do 
Vaticano e afirmam que querem mais, 
que  vão  avançar  sempre. 

Que nos cabe fazer? Enfrenta-los 
com decisão. Ou então preparar-nos 
para a volta do regime da inquisi- 
ção. 

UM    FESTIVAL    OPERÁRIO 

Será realizado no dia 30 do cor- 
rente um festival de confraterniza- 
ção proletária organizado pela Fede- 
ração Operaria de S. Paulo, e que 
será levado a efeito em seu salão, 
á  rua  Quintino  Bocaiúva,  80. 

O programa desse festival está sen- 
do cuidadosamente organizado, dele 
devendo figurar números de palco, 
executados por bons amadores, ten- 
do inicio com uma conferência da 
companheira Izabel  Cerruti. 

Os bilhetes já estão sendo distri- 
buídos e podem ser procurados na 
sede   da   F.   O. 

O presente clichê representa o encerramento da Con- 
vençSo Estudantil Pr6 Liberdade de Pensamento, reali- 
sada o ano passado e da qual surgiu a Aliança Estudan- 
til  Pró  Liberdade de Pensamento. 

E' um aspêto da sessão, quando falava o dr. Lins 
de   Vasconcelos. 

A esse punhado de bravos que constituíram a A. E. 
P. L. P., fazemos agora um apelo para que redobrem 
de esforços nesta campanha que nos ha d« levar a li- 
bertação dsis sarras papaUnas. 

► ■<H».»«^».»»»^»0.»»»»»»»^^     ^-»^^«M^^^^.^^^M»»»^.»»^^^^<»»»»<»^»<>.,»»^^K» 

A SANTA MORAL DO CLERO 

Um padre envolvido no  desvio 
de  12 contos e acusado de ter 

pretendido envenenar tim 
arcebispo 

"RIO, 5 )A. B.) — O delegado de 
Roubos e Falsificações no serviço de 
Investigações da Policia do Estado 
de Minas Gerais solicitou as neces- 
sárias providencias á policia desta ca- 
pital no sentido de tomar declarações 
do padre José Maria de Castro com 
relação ao fato pelo qual está sendo 
devidamente processado pelas autori- 
dades policiais daquele Estado, acu- 
sado de haver, por meios fraudulentos, 
levantado a quantia de 12:000|000 da 
filial do Banco Pelotense, em Minas, 
com uma nota promissória emitida 
em seu favor pelo rev. Joaquim Dias 
dos  Santos. 

Este mesmo padre está sendo acu- 
sado ha muito, de ter tentado enve- 
nenar o arcebispo de Belo Horizonte." 

Ha pouco, um grupo de padres, da 
fina flor do clero, apareceu envolvi- 
do, com dezenas de contos de réis, 
numa escabrosa negociata de terrenos. 
Agora, além de outras belezas mo- 
rais da padralhada, aparece mais es- 
sa, em que um padre, um arcebispo 
e um punhado de contos aparecem em 
apoteose á vitória vaticanesca na 
Constituinte. 

O "olho de Roma 99 

Um dos nossos jornais, ao noticiar a 
discussão na Constituinte das cele- 
berrinas emendas religiosas, frisava, 
referindo-se aos deputados que as ti- 
nham aprovado: 

"Palmas dos próprios deputados. 
Alguns, enquanto aplaudiam, voltaram 
seu solhares em direção ao nicho de 
onde assiste e acompanha os traba- 
lhos, vigilantemente, o sr. Tristão de 
Ataide, uma espécie de "leader" ca- 
tólico fora da Assembléia ou agente 
de ligação entre a Assembléia e a mi- 
tra". 

Lendo-se o trecho acima, devemos 
ter em conta que o jornal citado, o 
"Jornal do Brasil", é um órgão de- 
claradamente conservador e, portanto, 
insuspeito. Ao dar á luz da publici- 
dade a observação do seu repórter 
parlamentar, êle apenas colheu, nas 
suas paginas, um destes tão comuns e 
nojentos espectaculos de subserviência 
de que a Constituinte tem se mostra- 
do tão fértil. 

Eleitos com o auxilio da famigera- 
da Liga Eleitoral Católica e sujeitan- 
do-se a todas as imposições do clero, 
os deputados, na sua maioria, teem 
dado um triste e desconsolador ates- 
tado da nossa civilização e da nossa 
cultura. 

Como se compreende que um con- 
gresso que viu Ru! Barbosa, Silveira 
Martins, Demetrio Ribeiro e tantos 
laicistas ilutres se avilte, se rebaixe 
a ponto de admitir feitores gue os 
obriguem a votar tudo que Roma de- 
termina? 

Homens ilustres nas letras e nas 
ciências, sujeitando-se ao papel de 
simples fantoches manejados á vonta- 
de pela ambição clerical, traindo o 
mandato que o povo lhes outorgou 
e construindo com suas próprias mãos 
o padrão de infâmia que ha-de ates- 
tar aos vindouros a atrofia mental, 
o suborno e o cinismo dos constituin- 
tes de 34. 

Onde   está   a   opinião   pública   que 
não corre á chibata os novos vendi- 
lhões  do templo? 

Receberam das mãos do povo a in- 

cumbência de dar ao país leis que de- 
fendessem a liberdade e protegessem 
as aspirações populares e foram ser- 
vir aos interesses do Vaticano, sain- 
do dos seus conchavos náo uma Cons- 
tituição, mas sim um repertório de 
medidas tendentes a entregar o 
Brasil a uma seita ultrámontana e 
liberticida. 

Que significa a presença deste "so- 
ciólogo de sacristia", como o cha- 
mou Pontes de Miranda, no palácio 
que deveria ser um templo da liber- 
dade, mas que se transformou no ma- 
tadouro  das  idéias  liberais? 

Que demonstram estes olhares sub- 
scrventes dirigidos ao nicho donde 
acompanha os trabalhos o agente da 
mitra, o feitor- que comanda as pal- 
mas c as votações? 

E' o "olho de Roma" que aguarda o 
momento de lançar-se contra a vítima 
indefesa, que é o povo brasileiro. 

E' a víbora que procura inocular o 
virus peçonhento da intolerância, do 
fanatismo c do sectarismo religioso no 
peito forte e descuidado de quem a 
colheu e a alimentou, desconhecendo 
o  perigo  que  ela  representava! 

A debacle está próxima. Em breve 
não seremos mais do que um reba- 
nho, apascentados e guiados pelo ca- 
jado do SaMissimo Padrel Mas é 
preciso reagir. Não é impunemente 
que se ha-de escravizar um povo! 

Que se congreguem todos os ho- 
mens livres do Brasil para dar com- 
bate á onda de bacilos que avança! 

São os micróbios do fanatismo, da 
ignorância  e da luta religiosa! 

A verdade ha-de vencer, porque a 
mentira nunca se eternizou nem se 
eternizará. Os leucocítos da liberdade, 
alimentados no peito do povo brasi- 
leiro pela ânsia de paz e de justiça, 
hão-de destruir os micróbios do fana- 
tismo, que marcham guiados pelo 
"olho de Roma". 

A postos pois, anticlericais e ho- 
mens livres do Brasil! Uni-vos para 
a luta! 

João da Capistrana 

Os cavadores 
de batina 

o nosso maior mal, o mal verdadeiro do Brasil, o cancro que o corróe, 
que o desgraça, que o flagela paulatinamente e que mais cedo ou mais tar- 
de o levará a ser a nação mais inditosa do globo, a nova Rússia do czar, 
cheia de misérias e gemidos, onde o açoite será a lei que regerá aos fracos 
e oprimidos é, sem duvida nenhuma, o padre. 

É isto que Ot nosso povo, tão generoso quanto moço e inexperiente 
ainda, ha de, precisa, tem que reconhecer o mais depressa possível, si se 
quizer subtrair em tempo ás desastrosas conseqüências do futuro. 

Só o padre, s6 esse hediondo e impenitente pregador de trutas, cuja 
vida é uma completa ausência de afeições de qualquer espécie, visto que 
não conhece nem as de pai, nem as de esposo, nem as de camarada) de infor- 
túnio nos dolorosos e agitados embates da existência (pois não é nunca 
vítima da falta de trabalho ou salários baixos, considerada a sua condição 
de parasita social), representará para o nosso pafs e para a nossa infeliz 
gente a sua ruina iminente e total. 

É que o padre não cogita senão do próprio poderio ante a huma- 
nidade, O seu programa, como todos sabemos, é o domínio perpetuo c 
generaliz^o do mundo. Não é o desemprego forçado de milhões e mi- 
lhões de criaturas tão humanas como qualquer papa, não é a situação dia 
a dia mais precária de todos os trabalhadores dai terra, não é em absoluto 
a matança impiedosa e barbara dos que, cansados de sofrer, se rebelam 
contra os próprios tiranos e algozes, que o comove, que. o preocupa, que 
o atira á peleja. 

Não. Se assim fora, ve-lo-iamos, como o não temos visto nunca, de- 
fender açodado e impetuoso os altos interesses da pobreza, aqui, como 
em todo o mundo. Se é que as guerras e as revoluções são mesmo aprova- 
das pelais leis divinas, assistiríamos então á ultima das lutas fratricidas, 
a só justificável, pela implantação no mundo do rejgime da fraternidade e 
da igualdade entre todos os homens, filhos do mesmo Deus católico. 

Não combateria, como vem fazendo, apenas em prol do ensino reli- 
gioso nas escolas, em favor da intromissão de clérigos nos quartéis ou 
contra o divorcio. De modo alguml Aqui, como em toda a parte, ordena- 
ria a seus representantes e a seus delegados, nos congressos ou nas assem^ 
bléias nacionais, a mais intensd, a mais porfiada luta contra todos os 
decretos de reajustamento econômico que tanto maltratam as classes já 
de si paupérrimas da scoiedade, evitando o crime de se socorrer a uma 
caterva de perdulários e devassos, os quais, após haverem gasto as suas 
fortunas nos lupanares e nas pândegas a que levianamente se entregaram, 
mesmo nos instantes mais aflitivos da crise, entendem agora que hão de 
resarcir-se á custa dos cofres da nação, que são os do povo que mou- 
reja de sói a sói na refrega áspera das faíbricas, dos escritórios e dos 
campos. 

Esta sim, é que seria, de fato, a sua verdadeira política. Os seus bar- 
budos representantes, barbudos ou não barbudos, não se empenhariam 
apenas em fazer dissertações literárias e sentimentais em torno dç ques- 
tões de ordem puramente clerical, descurando-se de assuntos muito mais 
interessantes e graves como esse do reajustalmento econômico, amaçando 
escorchar o pobre e tão ludibriado povo. Ao contrario. A sua ação se pro- 
cessaria inteira contra tais monstruosos dispostiivos. 

Mas é isto que acontece? 

Positivamente não. Mas não nos admira porque bem salbemos em que 
conta é tido todo o eleitorado cego que católica e irrefletidamente vota 
nos próprios carrascos. É a eterna máquina de dar votos e escorar os 
efeitos. 

O padre é um intrujão perigoso nos meios sociais em que vive. É como 
tal que o detestamos com todas as veras de nossa alma. É por isso que 
o recomendamos  á  execração  popular. 

Não é a doutrina do amor que combatemos. Não é a doutrina em 
si, como faz crer a igreja, em desesi>ero de causa, sem razões mais fortes 
que possa opor aos nossos libelos, que são o que toda a gente de bom senso 
e de bôa vontade está vendo com os próprios olhos a realidade palpável, 
tangível, insofismável. Que cada cidadão faça do seu coração um altar onde 
se cultuem o respeito e a bemquerença ao próximo é coisa que não se 
proíbe mas que até se admira e se louva. O que não queremos, entre- 
tanto, é o Brasil convertido em colônia do Vaticano. O que nos negamos 
admitir é a imoralidade alvorada em dogmas de inspiração divina. É a 
igreja tornada instrumento de dominação de fortes contra fracos. Com- 
batemos, pois não, e combateremos sempre toda e qualquer fôrma de 
opressão, venha ela dos profissionais da política ou promane direta- 
mente de Roma. Lutaremos, é claro, contra todas as matnifestaçSes fas- 
cistas da cleresia, nada' poupando, nenhum sacrifício, em prol de uma pá- 
tria livre e justa como não ha sido até hoje. 

Não importa as perseguições de que formos vítimas. Nada nos intimi- 
dará. Nem o cadafalso nem as tocaias policiais. Havemos de vencer e 
venceremos sem duvida pois que a nossa vitória será o triunfo definitivo 
da verdade sobre o erro e a hipocrisia em moda. 

O nosso povo ha de finalmente acordar para o grande dia de sua 
redenção, sacudindo de si, heroicamente como o México hoje o vem fa- 
zendo, o peso miserável da mais sórdida, da inais vil • da mais abjeta 
das expioraçõss. 

XISTO   LEÃO 

UM TELEGRAMA   DE   PRO- 
TESTO QUE A LIGA PAULIS- 
TA    PRÓ    ESTADO    LEIGO 
ENVIOU A' CONSTITUINTE 

"A Liga Paulista Pró Estado 
Leigo lavra seu ultimo protesto 
contra os deputados cjue apro- 
varam emendas que trarão ine- 
vitavelmente luta religiosa, de- 
vido á conhecida intolerância ca- 
lólica. 

Ficarão responsáveis perante a 
Historia e perante a Nação pe- 
las funestas conseqüências que 
vamos presenciar em detrimen- 
to da paz e da prasperidade da 
Pátria. 

Haja vista o caso do almiran- 
te Thompson, em Belo Hori- 
zonte. 

Pêsames ao Brasil e á Assem- 
bléia Constituinte pela morte da 
liberdade de conciência. 

Dr. Augusto Pacheco, presi- 
dente; Dr. Couto Esher, vice- 
presidente." '^^ 

"A Lanterna" em Guaxupâ 
(MINAS) 

A   padralhada   anda   assanhada, 

julgando poder tudo dominar 

Esta linda cidade do sul de Minas 
está sujeitix a um cativeiro §órdido 
imposto pelos padres. 

Imaginem que os roupetas querem 
mandar e já mandam em prefeitos 
municipais. Entre estes ha os que só 
fazem o que eles querem. Aqui é 
sede de bispado e conta, para nossa 
infelicidade, com um seminário, fa- 
brica de sugadores do povo. 

A igreja intitulada catedral está a 
cair. Velha como a Sé de Braga, tem 
sido remendada aqui e acolá^ toda 
deformada e diminuída, não contri- 
buindo para isso o cobre do clero, 
pesando tudo sobre os hombros duma 
população já escorchada por tantas 
sangrias   desses   parasitas   sociais. 

Esteve nesta cidade um represen- 
tante do jornal espirita "O Clarim", 
da cidade de Matão^ desse Estado. 
Esse moço fez uma palestra em pú- 
blico, falando ao povo que se reuniu 
em praça publica para ouvi-lo, a 18 
do corrente. 

Isso provocou no clero maldito uma 
celeuma danada. 

Só eles querem pregar, tapeando 
o povo. Só eles teem direito de falar 
na igreja  e na rua. 

Atacaram o prefeito local e o dele- 
gado de policia, por haverem con- 
sentido que o jornalista falasse no 
coreto  e  na avenida  Paulo  Carneiro. 

O povo, ávido da palavra da ver- 
dade, acorreu ao local da conferên- 
cia, ouvindo o pregador com muito 
respeito e aplauso, enquanto os pa- 
dres, na igreja, berravam como po- 
cessos. Como era noite, prenderam 
com suas parolas, na igreja, alguns 
fieis, para não irem ouvir o orador, 
enquanto dois outros, postados num 
cômodo da sede da Associação Atlé- 
tica, que fica ao lado do coreto, ou- 
viam o orador e, febrilmente, toma- 
vam  notas,  não sei para que. 

Já é velho este dominio dos padres 
sobre o povo que não lê; mas, agora,» 
essa atitude revoltante desses escra- 
vizadores da verdade e dos homens 
está provocando uma justa reyanche, 
que  não  ha  de  demorar. 

E' vêzo desses malditos conspur- 
cadorcs da verdade fazerem procissão 
de desagravo àqueles que lhes des- 
contentam. Por isso, estamos aguar- 
dando agora uma odiosa procissão de 
desagravo ao major delegado que 
consentiu "sacrilegamente" que o jor- 
nalista falasse, e ao sr. prefeito mu- 
nicipal, que lhe cedei^ o coreto para 
esse  fim. 

Aguardemos as novidades^ que 
transmitiremos aos leitores de "A 
Lanterna". 

Guaxupé,   19/5/934. 

CHICO-TtFO 

O caso do Almirante 
Thompson em Belo 

Horizonte 
Afim de que Se avalie a que ponto 

chega a intolerância clerical, com a 
cumplicidade das autoridades, envio 
uma pequena noticia do que se passa 
por esta terra de Tiradentes. 

Ontem, 29 de maio, realizava o al- 
mirante Arthur Thompson uma con- 
ferência no Teatro MunicipaJ, quan- 
do foi insistentemente vaiado por um 
grupo de papa-hostias, grupo este 
que já vinha vaiando todos os orado- 
res que precederam o almirante. Pois 
bem; as providencias tomadas pela 
policia para garantir a livre manifes- 
tação do pensamento foi ameaçar os 
anticlericais que se mostravam indi- 
gnados com o fato e, enfim, impedir 
a continuação da conferência. Corre- 
ligionários do conferencista q^ue com 
êle se procuram encontrar após o in- 
cidente, foram impedidos pelos tiras 
que ocupavam a porta do hotel onde 
se hospedara. 

No entanto, quando ha alguns me- 
ses passados um aventureiro estran- 
geiro (com que não se pejavam 
de aparecer os representantes do Es- 
tado, da industria, do comércio, da 
propriedade e da igreja) recitava uma 
xaropada macarronica e foi apartea- 
do por um grupo de intelectuais c 
proletários conciêntes, a atitude da 
policia foi não só de garantir o ora- 
dor, como de praticar inomináveis 
violências contra os aparteantes, oito 
dos quais conheceram as delicias do 
xadrez,  por mais de  doze horas. 

A comparação dos dois fatos" prova 
mais uma vez que, mesmo que este- 
ja de um lado um almirante da Ar- 
mada Brasileira (com A grande), com 
todos seus bordados e galões, e do 
outro ura desclassificado estrüngeiro, 
os   dominantes  estarão   sempre  alia- 

dos   aos   papa-hostias   contra   a   livre 
manifestação  do  pensamento.    , 

Em suma, acha-se reiniciado o pe- 
ríodo de lutas religiosas, e veremos 
quem ri por ultimo: si os pàdrécas, 
sacristães e moços católicos, mesmo 
com apoio dos belegins do governo e 
dos lacaios verde-olivas do fascismo, 
ou si os livre-pcnsadores, os trabalha- 
dores conciêntes e os intelectuais ho- 
nestos. 

Lanterneiro  Montanhez 

Ci ntas do Rosário 

M',   um bonde 

Meio-dia. 
Sol quente.. .lasíidão.. 
Em   demanda   d-a   cidade 

descia a rua Augusta. 
Na esquina de uma das, ruas que 

atravessam aquela artéria, um padre 
rechonchudo esperava a parada do elé- 
trico. 

Este parou, mus a... "viuva do Se-, 
nhor" não se moveu, talves, eiisimes- 
mado  em suas "orações". 

Movimentando-se o bonde, viu-se o 
padre correr após ele e, alcançando-o, 
.~/uarento, dirigir-se ao motorneiro pro- 
ferindo algumas palavras. 

Mas o funcionário da Light, mn ra- 
pas folgasão, com muito espirito, res- 
pondeu : 

—• Então o sr. queria que eu tirasse 
o carro dos trilhos e fosse buscá-lo na 
calcada f 

Os pasiageiros "gozaram" a respos- 
ta do motorneiro e o padréeo enfiou-se 
pelo primeiro banco que encontrou. 

DOMINGOS. 
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